


Vida
“Ano novo, vida nova”, diz o dito popular, 

e muitas pessoas acreditam que, pelo 
simples fato da mudança no calen-

dário, tudo será diferente e maravilhoso. Mas nós, 
mulheres cristãs, sabemos que isso é ilusão e que uma 
vida nova só é possível, de fato, quando entregamos 
toda a nossa vida a Deus.

 Na Bíblia há diversas citações sobre a vida, desde 
a criação: 

“Então, formou o Senhor Deus ao homem do pó 
da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego da vida, e o 
homem passou a ser alma vivente” (Gn 2.7).

Em Provérbios encontramos conselho para des-
frutar uma vida plena:

“Porque o que me acha, acha a vida e alcança 
favor do Senhor” (Pv 8.35).

Deus é quem dá vida ao ser humano e a conserva.
“O Senhor o protege, preserva-lhe a vida e o faz 

feliz na terra” (Sl 41.2).
“Eis, agora, o Senhor me conservou em vida” (Js 

14.10).

MENSAGEM DA PRESIDENTE

Marli Pooch Wiedmann  

“O Senhor é a fortaleza da minha vida; a quem 
temerei? (Sl 27.1).

Pois Deus, o Senhor, é a fonte da vida:
“Pois em ti está o manancial da vida; na tua luz, 

vemos a luz” (Sl 36.9).
 E também é Deus quem a tira:
“O Senhor é o que tira a vida e a dá” (1Sm 2.6).
Mas Jesus disse:
“Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, 

ainda que morra, viverá” (Jo 11.25).
Não é maravilhoso e consolador saber que temos 

vida em abundância, enquanto tantos vagam sem 
rumo à procura dela?

Muitas pessoas estão encurvadas sob pesadas 
cargas emocionais e cansadas com as lutas da vida, e 
nós podemos dar a elas palavras de encorajamento e 
apoio. Jesus disse: “Tenham bom ânimo”, e o apóstolo 
Paulo nos incita a “recobrar o ânimo”. Coisas boas nos 
aguardam... Muitos desafios e projetos para serem 
concluídos e outros tantos para iniciarmos. Vamos 
levar a mensagem da salvação em Cristo para todas 

as pessoas! Fomos chamadas para 
incentivar as cansadas, edificar as 
irmãs na fé e evangelizar as que 
estão perdidas e sem esperança de 
viver uma vida nova.

Nós, através do batismo, rece-
bemos vida, paz, perdão e salvação, 
e, firmes nessa fé, podemos olhar 
para o passado com gratidão e ver 
todas as bênçãos que recebemos, e 
olhar para o futuro com esperança 
e, assim, iniciar mais um ano com 
alegria e disposição, compartilhan-
do perdão, vida e salvação.
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Para 2021...
EDITORIAL

Candace Luciana Albrecht Lassig
revista@lslb.org.br

“Quero estar, Jesus, contigo
e aonde fores te seguir.

És o meu fiel amigo,
Só a ti irei servir.

És o autor da minha vida,
De minha alma benfeitor.
Toda a força para a lida
Vem de ti, ó Salvador.”

(Hinário Luterano, 321, estrofe 1)

Para este início de ano de 2021, trago esse belo voto de dedicação. 
Voto que renovamos diariamente em nossa vida ao orarmos, depositando em Deus nossa 

confiança, através do servir, umas das formas de proclamar sua Palavra, 
e vivendo, de forma dedicada, nossa vocação. 

Jesus é o caminho, a verdade e a vida, no qual não há tropeço, no qual não existe “se”.
Jesus é nosso amigo que intercede junto ao Pai e a quem devemos dirigir nossas orações.
Jesus é o autor da nossa vida, que opera a vida no ventre materno, a mantém e sustenta 
conforme lhe aprouver. Sustenta-nos em nossa vida diária com a obra da sua criação e nos 

permite viver uma vida cristã de serviço ao nosso próximo através da nossa vocação.
Jesus é o benfeitor da nossa vida, pois padeceu, morreu, ressuscitou e subiu ao céu, 

garantindo vida eterna a todo o que nele crê.
Jesus é a força para as batalhas do dia a dia, as pequenas, as difíceis, as longas, as que 

consomem nossa energia, as que resultam em alegria, as que resultam em perda.

Começar o ano falando de vida depois de um ano de 2020 tão difícil, com tantas perdas?

“Com Deus ao meu lado, não temo aflição;
meu nome ele guarda na palma da mão,

jamais esquecendo de ajuda me dar,
ao ver a minha alma na fé vacilar.
Por isso levanto meus olhos com fé

a Deus, que, bondoso, mantém-me de pé.
Ninguém que esperou no Senhor se enganou, 

a todos seu braço fiel amparou.”
(Hinário Luterano, 317, estrofe 2)

 Feliz 2021!
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E nquanto estávamos 
vivendo o ano de 
2020, fomos privados 

e limitados em muitas coisas que 
consideramos fundamentais em 
nossas vidas; restrições na liber-
dade de ir e vir, visitar pessoas 
queridas, o abraço que fez e faz 
falta. Por causa do que aconteceu, 
muitos alimentaram o sentimen-
to de querer apagar 2020, como 
se não tivesse existido, como se 
tivesse sido apenas um lapso 
temporal. Como se só estivésse-
mos dormindo, num pesadelo, 
e pudéssemos acordar quando 
tudo tivesse passado, como se 
dissessem: “Esse ano não conta, 
quero acordar, voltar ao normal, 
voltar a viver!”

Ao longo de 2020 nos acostu-
mamos com a frase: “Este é o novo 
normal”. É preciso dizer que o nor-
mal, para muitos, é a correria de-
senfreada do dia a dia, o consumo 
das coisas que dão prazer e correr 
atrás dos seus objetivos sem que 
ninguém ou nada lhe atrapalhe o 
caminho. Já o “novo normal” é um 
obstáculo, um impedimento, uma 
chatice de regras que nos policiam 
a viver de outra forma, com mais 
cuidado; para muitos, um empe-
cilho aos objetivos. É como muitos 
que saem de carro e se comportam 
e se sentem em seu egoísmo da 
seguinte forma: “Como eu não 
tenho uma rodovia só para mim?! 
Tenho que conviver com outras 

Pastor Rubens José Ogg

MENSAGEM DO CONSELHEIRO

Retornando à vida...
pessoas, tenho que respeitar re-
gras de trânsito que me impedem 
de viver loucamente e de colocar 
a minha vida e a dos outros em 
risco, como essas outras pessoas 
ousam me atrapalhar?!”.  Descul-
pem a ironia, mas somos assim, 
avessos a regras, e o novo normal 
nos disciplina a um novo jeito de 
viver, com mais cuidado conosco 
e com o outro. Por isso o anseio de 
“voltar a viver” significa voltar ao 
antigo normal, pois o “ego” não 
satisfeito mostra o seu pior lado, 
revoltado, quer ser idolatrado 
e servido. Pequenos deuses não 
atendidos se revoltam e anseiam 
por “viver”. Como filhos e filhas de 
Deus, precisamos lembrar um re-
frão e um chavão em nosso meio 
–  “Estamos no mundo, mas dele 
não somos” (Jo 15, em HL – 389,1).

Já estivemos mortos, mortos 
em nossos delitos e pecados, mas 
o nosso normal é que fomos alvo 
do amor, da graça e da miseri-
córdia do nosso Senhor. O nosso 
normal é que fomos chamados 
por Deus para a fé, e pela fé 
completamente 
justificados de 
nossos pecados, 
e diante de Deus, 
perdoados (Rm 
5). O nosso nor-
mal é que somos 
animados pelo 
Espírito Santo 
para que ande-

mos em novidade de vida (Rm 
6). O normal é que não vivemos 
mais para nós mesmos, mas para 
servir a Deus e ao nosso próximo 
(Mt 22). O normal é a loucura da 
cruz, o normal é que aprendemos, 
a exemplo do apóstolo Paulo, a vi-
ver contentes em toda e qualquer 
situação, tendo muito ou tendo 
pouco, sempre na dependência do 
Senhor (Fp 4). O normal é o amor, é 
nele que vivemos. Por isso, é lógico 
que não podemos concordar que 
deixamos de viver, pois nossa vida 
está em Cristo, onde o morrer, na 
verdade, é lucro (Fp 1).

O normal do mundo já 
não era o nosso normal, e se 
o “novo normal” significa um 
cuidado maior com a minha 
vida e com a vida do meu 
semelhante, o “próximo” por 
quem Jesus morreu, o “próxi-
mo” que foi comprado pelo 
sangue de Cristo, amém! Que 
assim seja! Que a nossa fé 
seja ativa no amor (Gl 5). Que 
pela graça de Deus, esse seja o 
nosso normal.
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Sonhar, renovar, ousar, 
levando tudo a Deus em oração!

Elaine Ikkert Stahlhoefer

MEU RECADO

P assou o ano de 2020! Nasce um novo ano. 
É como se tirássemos uma pesada carga 
dos ombros e um peso mais leve parece 

estar sobre nós. É a esperança reavivada através do 
novo calendário que nos mostra os doze meses, ou 
365 dias, que temos à frente. Renasce em nós um 
sentimento que nos faz sonhar, fazer planos, sair 
da acomodação, renovar, ousar.

Porém nosso entusiasmo e boa vontade não 
dependem de um novo ano e novo calendário pen-
durados na parede. Nosso realizar está nas mãos do 
Deus Onipotente, que, com sua bondade, seu grande 
amor por nós, nos concede bênçãos diárias, nos dá 

a força de que precisamos, todo o auxílio e proteção 
que nos conduzem a bom termo em tudo o que 
planejamos durante nossa vida. 

As direções a seguir, os passos a serem dados, as 
decisões a serem tomadas, se as levarmos a Deus em 
oração, ele, em sua sabedoria e amor, nos mostrará 
o caminho a ser seguido. O importante da nossa 
parte é levar tudo a Deus em oração e nele 
confiar. Ele sabe o que precisamos mesmo antes de 
lhe pedirmos, mas espera que falemos com ele, que 
despertemos para as nossas necessidades e, com con-
fiança e humildade, reconheçamos nossa fragilidade 
e dependência do seu amor, da sua graça e bondade.

Um velho ditado diz que os livros são a chave do 
saber. Podemos dizer que a oração é a chave que nos 
conduz diretamente ao Deus Todo-poderoso, aquele 
para quem nada é impossível.

Em Mateus 7.7-8, Jesus estimula à oração, di-
zendo: “Peçam e vocês receberão; procurem e vocês 
acharão; batam, e a porta será aberta para vocês. 
Porque todos aqueles que pedem recebem; aqueles 
que procuram acham; e a porta será aberta para 
quem bate” (NTLH). Com base nessas promessas, 
vamos usar a chave tão especial que é a oração 
através da qual nos conectamos diretamente 
com nosso amado Pai Celeste, todos os dias, com 
frequência e fé!

Queridas amigas, queridas leitoras: entre os 
muitos pedidos que levamos a Deus em oração está 
o de que passemos dos encontros virtuais para os 
presenciais, e que, ao nos encontrarmos, possamos 
dar aquele forte abraço cheio de carinho e bem 
querer que nos faz tanto bem!

Bom, feliz, saudável e abençoado Ano Novo!
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perdão e a vidaCompartilhar o 

C omo cristãs, no período da Quaresma 
somos lembradas de que Deus não se 
esqueceu de nós. Quaresma é um tempo 

de reflexão, de arrependimento, de penitência, de 
confissão, de mudança de vida. É viver diariamente 
a vontade de Deus, confiando nele acima de todas 
as coisas. 

É tempo de preparo para receber a maravilhosa 
graça do perdão de Deus oferecida pela cruz de Cristo.

É um tempo em que as leituras, as mensagens, os 
estudos, e as reflexões nos conduzem ao reconhecimen-
to e à confissão dos pecados, das culpas, dos medos, 
dos rancores, dos desvios de conduta, das falsidades 
e mentiras, e por aí vai... 

 A Palavra de Deus é o GPS que conduz a Jesus. E, 
no período da Quaresma, ela nos mostra o caminho 

da reconciliação, do perdão. Apesar 
de pertencermos a um mundo de 
morte e pecado, nós não fomos 
abandonadas por Deus. A Quares-
ma nos prepara e nos faz refletir 
sobre os acontecimentos da Sema-
na Santa, sobre os sofrimentos de 
Cristo na cruz em nosso lugar. 

A Páscoa é a festa máxima da cristandade. Páscoa 
é o Domingo dos domingos. Celebra a ressurreição de 
Jesus Cristo, centro da mensagem cristã. Sem a Páscoa 
não haveria vida eterna com Deus. 

A Páscoa que celebramos nas igrejas cristãs lem-
bra a vitória de Cristo sobre a morte. A vitória de Cristo 
é a nossa vitória sobre o pecado e a morte. Páscoa é 
a comemoração vibrante e feliz da ressurreição e da 
vida. O perdão que recebemos de Deus, pela morte 
de Cristo na cruz em nosso lugar, nos impulsiona ao 
desafio de divulgar e compartilhar a boa mensagem 
da ressurreição de Jesus e a garantia da vida eterna.

A confiança no perdão de Cristo traz alívio ao 
coração e mente atribulados, traz vida, perdão e paz. 
Somos chamadas para falar da conquista de Jesus na 
cruz: o perdão dos pecados e a certeza da vida eterna 
pela fé em Cristo.

Em Jesus temos perdão dos pecados, vida e salva-
ção. Jesus é a boa notícia do perdão.

Oração: Bondoso Deus, muito obrigada pela no-
tícia da salvação através de Jesus Cristo. Perdoa-nos 
pelos nossos pecados e pelo medo de falar sobre a res-
surreição às pessoas. Capacita-nos para compartilhar 
o teu perdão e o teu amor ao mundo todo. Em nome 
de Jesus. Amém.

DEVOÇÃO

Ursula Ana Neumann
Presidente da LSLB 1996 a 1999

CEL São Paulo
Novo Hamburgo, RS
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Abraços
VAMOS FALAR DE QUÊ?

Dâmaris Feld
revista@lslb.org.br

Adolescentes precisam de abraços. Muitas vezes eles mesmos não percebem isso e 
repelem essas manifestações de carinho. Mas que precisam de abraços, disso não tenho 
dúvidas.

Com dois dos meus filhos agora já entrados na adolescência, posso dizer: adoles-
centes precisam de abraços. 

Cada um dos dois, a mais velha e o do meio, a seu tempo, quando estavam entrando 
na adolescência, de repente, em casa, me pediam: mãe, me dá um abraço? E eu dava 
um abraço bem gostoso. Ainda dou.

Certamente não vou querer fazer muito isso de abraçar quando estivermos em 
público, porque em público eles não querem – na cabeça deles, correm o risco de serem 
vistos como “criancinhas”. Faz parte do desenvolvimento natural de todo adolescente 
o querer se afirmar; então, respeito, e em público procuro outras formas de expressar 
carinho e apreço.

Deus, em Jesus, vem ao nosso encontro e nos “abraça” com seu amor. Tantas vezes, 
estamos tão perdidas em meio às dificuldades da vida… mas lembremo-nos: basta 
falar com Deus e lhe pedir que nos dê um gostoso “abraço”, nos conforte e esteja ao 
nosso lado na jornada.

É isso que eu queria dizer para você. 
De mãe para mãe.

Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu:
[...] tempo de abraçar e tempo de afastar-se de abraçar (Ec 3.1, 5b).

Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens 
as suas transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação (2Co 5.19).
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A o escrever este estudo, a humanidade 

ainda está vivendo sob os efeitos da 

Covid-19.  Sabemos que essa pan-

demia deixou muitos amedrontados, inseguros e 

incrédulos a respeito dos efeitos mortais desse vírus; 

outros tantos aproveitaram-se desse momento para 

gerar pânico e tirar proveito referente à corrupção 

nas compras sem licitações de materiais para a 

saúde pública. 

Nosso estudo, no entanto, não é para falar sobre 

esses fatos que a mídia incansavelmente divulgou. 

Sendo assim, proponho que deixemos esses dados 

alarmantes de lado e falemos sobre nós, que temos 

a sã doutrina em nossas mãos, a qual nos serve 

de consolo e alento nos momentos de dor e aflição 

como esses pelos quais ainda estamos passando. 

Acredito que, em nenhum outro momento, tanto 

se falou e difundiu a Palavra de Deus nos meios 

de comunicação, principalmente nas redes sociais. 

Pastores, servas, leigos e jovens uniram-se para 

consolar as pessoas que estavam em desespero por 

terem sido infectadas pelo vírus ou por terem algum 

ente querido infectado, independentemente de serem 

cristãos ou não, pois a Palavra de Deus é para todos 

que dela necessitam.

No Ligue-se 22, As Contradições da Vida, o pas-

tor Raul Blum, em seu texto “Paz X Guerra”, relata 

como o pastor Paul Gerhard enfrentou momentos 

de angústia e dor com a perda de entes queridos. 

Apesar da tristeza pela morte que rondava a todos, 

ele escreveu lindos hinos de louvor e gratidão que 

serviram e servem de conforto para muitos até os 

dias de hoje. Na mesma obra, Cárin Marilena Bubanz 

Fester, no texto “Vida X Morte” escreve: “Chegará o 

momento em que iremos encarar a morte de pessoas 

que amamos e até mesmo a nossa. E, mesmo assim, 

jamais estaremos preparados para este momento, 

afinal, a morte não faz parte dos planos de Deus, 

mas é consequência do nosso pecado, desobediência 

e rebeldia contra Deus” (cfe. Rm 6.23). 

“A morte não faz parte dos planos de Deus”, essa 

maravilhosa afirmação foi fortemente explorada em 

muitos estudos bíblicos que foram transmitidos nas 

diferentes redes sociais nesses dias de isolamento 

social.

A MORTE NÃO FAZ PARTE DOS PLANOS 
DE DEUS

No primeiro livro da Bíblia temos a fantástica 

descrição de como o mundo, do nada, foi criado por 

Deus. Em Gênesis 1 e 2 constatamos que “O primeiro 

ato de Deus, a criação, é um ato de graça. Deus age 

livremente para refletir o seu caráter, fazendo o 

mundo ‘muito bom’ (1.31). Mesmo depois da queda 

e da vinda do pecado, muitas das coisas boas que 

Deus colocou na criação permaneceram” (Bíblia de 

Estudo da Reforma, p.13). 

Por que, então, temos que passar pela morte? 

“O terceiro capítulo de Gênesis revela a necessidade 

de todos os demais capítulos e livros da Bíblia, onde 

a vida
Carmen Regina Rain

Canoas, RS

CCE

Fomos criadas para
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(como fez já em Gn 3.15) Deus promete livrar-nos 

do pecado e da morte e registra o que ele fez para 

remover essas barreiras que nos excluem da vida 

com ele” (Bíblia de Estudo da Reforma, p.20). 

Como o apóstolo Paulo questiona o poder da mor-

te em 1Coríntios 15.55? ___________ __________

_____________________________________. 

No versículo 56, ele complementa nos mostrando o 

que dá à morte o poder de ferir: __________ ___

_____________________________________.

Percebemos que, tanto em Gênesis quanto na 

epístola de Paulo aos Coríntios, o tema é o mesmo, o 

poder destruidor da morte como causa natural da 

desobediência do homem diante do seu Criador. Mas 

Paulo também nos dá um consolo, no versículo 54, 

ao citar a profecia de Isaías, que diz que “A morte 

está destruída! A vitória é completa!”.

O que nos  dá essa certeza? Confor-

me 1Coríntios 15.57, temos esta certeza em 

________________________. No versículo 58, 

ele nos anima a continuarmos firmes e fortes, pois __

______________________________________

_____________________________________.

Em 2Timóteo 1.12 encontramos palavras que nos 

dão segurança e consolo diante das situações difíceis 

pelas quais passamos. Acredito que essas palavras 

serviram de consolo para muitos heróis na fé que 

nos precederam e jazem na bem-aventurança eterna.

A VIDA FAZ PARTE DO PLANO DE DEUS
Sabemos que a vida é curta. Tiago 4.14 nos 

revela que a vida é _____________________, e 

que, conforme Romanos 6.23, _______________

_____________________________________.

Que alegria sabermos que, apesar de desobe-

dientes, muitas vezes incrédulos e com o coração 

endurecido, Deus, por pura graça, preparou para nós 

um meio de conseguirmos o perdão dos pecados, a 

salvação e a vida eterna. Afinal, ele não nos criou 

para a morte, mas, conforme João 10.10, Jesus veio 

para que tenhamos _______________________

_____________________________________. 

Romanos 8.39 nos dá a certeza de que nada 

poderá nos _____________________________

___________________, que é nosso por meio ___

________________________________. Porque  

______________________________  ______

_____________________________________

_____________________________________

______________________________ (Jo 3.16).

Creiamos sempre no Cristo ressuscitado, neste 

Cristo que a si mesmo se entregou para que, crendo 

nele, tenhamos a vida eterna e possamos estar com 

todos os crentes cantando glórias a Deus por toda 

a eternidade. 

Em meio à pandemia, catástrofes, mortes e 

qualquer situação que fugir do nosso controle, 

lembremo-nos das palavras encontradas em Isaías 

26.4, __________________________________

______________________________________

_____________________________________.

Creiamos nesse Deus que a si mesmo se entregou 

e nos deixou palavras de consolo como as encontra-

das em Apocalipse 21.4:     ___________________

______________________________________

______________________________________

_____________________________________.

Tenhamos fé e confiança de que não fomos cria-

dos para a morte, mas, sim, para a vida, pois aquele 

que crer em Cristo, nosso Salvador e Redentor, mesmo 

que morra viverá, e esta certeza encontramos em 

Gálatas 2.20.

Oração: Leia o salmo 23.
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VOCAÇÃO CRISTÃ

da vida?
É muito provável que, em algum momen-

to da vida, você já se tenha feito essa 
pergunta. Jovens e adolescentes lidam 

com ela ao terem que decidir qual curso seguir 
na universidade. Adultos de meia idade, quando 
confrontam sua situação presente com os planos 
que tinham na juventude, passam por momentos 
de crise ao não saber ao certo como respondê-la. 
Ela está no fundo da mente e do coração quando 
pais e mães veem seus filhos “voando para fora 
do ninho”. Inquieta até os que se aposentam, ao 
planejarem como será a “melhor idade”.

Como filhos de Deus, recebemos de Cristo uma 
nova vida. Sua morte e ressurreição inauguram a 
nova realidade do Reino de Deus, na qual somos 
inseridos: Fomos, pois, sepultados com ele na 
morte pelo batismo; para que, como Cristo foi 
ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, 
assim também andemos nós em novidade de 
vida (Rm 6.4). Assim, não vivemos apenas com os 
nossos planos e objetivos em mente, mas com os 
de Deus. Vivemos para a honra e a glória do seu 
nome: Assim também vós considerai-vos mortos 
para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo 
Jesus (Rm 6.11).

Recebemos uma nova vida. Mas como não 
somos trasladados ou teletransportados aos céus, 
temos que viver esta nova vida neste velho mundo 
– e esperamos ainda viver muitos e longos anos!  
Portanto, como fazer para viver uma vida que 
agrada a Deus? O que fazer da vida?

VOCAÇÃO É A RESPOSTA!
A primeira ideia que vem à mente é a de nos 

envolvermos com coisas espirituais, pregando 
sobre Deus e o seu amor o tempo todo. Quem 

sabe trabalhar com missões e evangelização!? 
Ou ainda, buscar uma disciplina espiritual mais 
elevada, nos afastando das coisas “mundanas”!? 

É claro que alguns são efetivamente chamados 
para vocações religiosas, dedicando a maior parte 
de seu esforço profissional e pessoal nisso. No en-
tanto, a maioria dos cristãos não é. Tem outras in-
clinações e aptidões. Tem outras vocações! Aliás, o 
conceito de vocação é chave para buscarmos uma 
resposta quanto ao que fazer da vida. Ela engloba 
os chamados de Deus para servirmos em nossa 
vida cristã em seus diferentes aspectos (1Co 7.17). 
Por meio das diferentes vocações, ele nos convida 
a participar da obra de criação e preservação da 
vida no mundo e, por isso, são conhecidas como 
“máscaras de Deus”, pois Deus age no mundo por 
meio delas (cf. At 17.28).

AS DIFERENTES VOCAÇÕES: TANTA 
COISA PARA FAZER DA VIDA!

A vocação, assim, se apresenta em diferentes 
ordens ou situações de vida. A primeira envolve 
a família e o trabalho, ou seja, o que está ligado 
ao lar. Todos são parte de uma família e têm um 
papel diferente dentro dela. Geralmente, mais 
de um. Além disso, todos têm no trabalho uma 
vocação. Pode ser um emprego assalariado ou 
autônomo, ou, então, um empresário e empre-
gador, ou ainda dentro do lar, nos cuidados que 
a família ou familiares requerem. Todo trabalho 
que não vai contra os princípios bíblicos é digno e 
uma vocação dada por Deus (por isso prostituição 
e agiotagem, por exemplo, não são verdadeiras 
vocações). 

A segunda manifestação da vocação se dá 

O que fazer
Pastor Paulo Samuel Albrecht

Capelão da Força Aérea Brasileira
Pirassununga, SP
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na sociedade. Todos fazem parte 
de uma coletividade e, dentro dela, 
têm responsabilidades para com 
os demais, assumindo também a 
cultura em que estão inseridos. 
Somos cidadãos, eleitores, políticos, 
integrantes de grupos e associa-
ções, entre outras possibilidades. 

A terceira, refere-se à igreja. 
Não apenas a uma denominação 
específica, mas ao povo de Cristo 
em geral, que o confessa como Se-
nhor e Salvador. Ali também recebemos vocações 
para servir, a partir de nossos dons.

Repare que dentro de cada ordem há diversas 
oportunidades e vocações nas quais servir. Por 
meio delas, cada cristão pode, através de sua vida 
“comum”, agradar a Deus e servir ao semelhante. 
Numa era hiperconectada, marcada pela “osten-
tação” e pelo marketing pessoal focado apenas 
na divulgação de bons momentos e experiências 
(quem passa “perrengue” em rede social?), resga-

Além disso, seria 
oportuno promover 
mais oportunidades 

para instruir e ensinar 
os irmãos na fé para 
que compreendam 

melhor que através de 
suas vocações trazem 

honra e glória ao 
Senhor Jesus

tar a simplicidade e a sublimidade 
do conceito de vocação na vida 
cristã se reveste de uma impor-
tância singular, contribuindo para 
trazer sentido e significado para a 
vida cotidiana, com suas alegrias 
e tristezas.

Além disso, seria oportuno 
promover mais oportunidades para 
instruir e ensinar os irmãos na fé 
para que compreendam melhor que 
através de suas vocações trazem 

honra e glória ao Senhor Jesus. Por vezes, também 
oferecer oportunidades para desabafo e troca de 
ideias (a dificuldade em criar filhos hoje em dia, 
os desafios do mercado de trabalho, cidadania e 
engajamento social, etc.). Tais momentos podem 
se tornar oportunidades para compartilhar uma 
palavra que as pessoas se interessem em ouvir, 
pois as duas primeiras ordens (lar e sociedade) 
abrangem a cristãos e não cristãos, indistinta-
mente. Vocação conecta a igreja com o mundo!
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PERDÃO PARA RECOMEÇAR
Claro que temos inúmeras dificuldades em 

nossas vocações. Pais sem tempo para os filhos, 
focados que estão em suas carreiras e progresso 
financeiro. Filhos que abandonam seus pais, física 
ou emocionalmente, sobretudo quando idosos. 
Pessoas que seguem carreiras apenas pensando na 
remuneração financeira, vendo-se frustrados no 
meio da vida, ao fazer algo que não se correlaciona 
com os seus dons e que carece de sentido. Tantos 
que, embora tenham aptidão, fazem o mínimo 
necessário, pois acham que fazem o seu trabalho 
para homens, carecendo da visão espiritual de 
que ele serve ao Senhor! (Cl 3.23-24). Muitos outros 
prejudicam a coletividade ao não atentarem às 
normas de convivência social ou às de trânsito, 
ou ainda às de conservação de ambientes e da 
natureza. 

A lista poderia continuar e continuar. É difícil 
não falharmos ou errarmos em algum momento. 
Mas a graça de Deus na vocação é tão maravilhosa 
que nos permite, ao reconhecer e confessar as 
nossas faltas e erros, pela fé em Cristo, recomeçar 
a qualquer momento da caminhada. 

RECURSOS

LIVROS:
–  Espiritualidade da Cruz, de Gene Veith Jr (Concórdia)
– A Vocação segundo Lutero, de Gustav Wingren (Concórdia)
– Vocação, Série Estudos Bíblicos, de Chad Hoover (Concórdia)
– Deus em Ação: a Vocação Cristã em todos os setores da Vida, de Gene Veith Jr. (Cultura Cristã)
 
SITES: 
– Vocação - Um chamado à fé e à vida cristã, de Clóvis Prunzel: https://www.ielb.org.br/

noticias/visualizar/7173/vocacao&r=1
– Lutero, Calvino e a doutrina bíblica da vocação, de Gene Veith Jr.: https://voltemosaoevan-

gelho.com/blog/2017/09/lutero-calvino-e-doutrina-biblica-da-vocacao
– Vocation as the Christian Life, de Gene Veith Jr.: https://www.patheos.com/blogs/gene-

veith/2010/09/vocation-as-the-christian-life

MUITO A FAZER!
Assim, se retornamos à pergunta inicial – O 

que fazer da vida? – podemos perceber que te-
mos muitas formas e lugares nos quais servir a 
Deus através da nossa vida “normal”. Para isso, 
que tal olhar para o local onde Deus nos colocou 
(lar, sociedade, igreja) e buscar conhecer melhor 
nossos dons?

 Deus quer que nos engajemos com fé 
nessa vida “comum”, pois quer que satisfa-
ção e sentido sejam coisas da rotina! Ele é 
tão generoso, e sua salvação tão completa, 
que inclusive nos provê as formas e situa-
ções nas quais podemos servi-lo da melhor 
maneira: Pois somos feitura dele, criados em 
Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus 
de antemão preparou para que andássemos 
nelas (Ef 2.10).

Aliás, o conceito de vocação é chave 
para buscarmos uma resposta quanto ao 

que fazer da vida. Ela engloba os chamados 
de Deus para servirmos em nossa vida cris-

tã em seus diferentes aspectos (1Co 7.17)
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SEMINÁRIO CONCÓRDIA

Pastor Leonerio Faller
Diretor do Seminário Concórdia 2013-2020

... começando pelas pessoas que aqui 
vivem, trabalham e estudam. Pessoas que 
desde o batismo receberam a vida espiritual 
dada por Deus a partir da fé em Jesus. Pes-
soas santas por estarem perdoadas de seus 
pecados, e pecadoras por terem a natureza 
humana. São adultos, jovens e crianças.

... por causa da teologia aqui estudada, 
crida e confessada: um Deus Pai, Filho e 
Espírito Santo; Criador, Salvador e Santifica-
dor. Teologia extraída unicamente da Bíblia 
Sagrada, que é a Palavra do Deus vivo, e in-
terpretada conforme as Confissões Luteranas.

... observada na sua metodologia de 
ensino: com teoria em sala de aula, biblioteca e 
quartos de estudos, e com prática em capelanias 
e estágios em instituições e congregações.

... que se evidencia durante as muitas ativida-
des durante o ano, em que todos têm oportunidade 
de participar como uma grande família. Ativi-
dades como momentos devocionais, ensaio dos 
coros, confraternizações, prática de esportes, etc.

O Seminário é cheio de vida

Nesses oito anos, tantas vezes 
pude constatar a vida no Se-
minário, dada por Deus, e pela 
qual louvo a ele. Deus me capa-
citou para atuar como diretor 
e também para ser um pastor 
para os alunos, indo ao seu 
encontro, ouvindo-os, estudando 
a Bíblia com eles, aconselhan-
do-os, repreendendo-os, orando 
com eles e incentivando-os

Escrevo este texto em meados de outubro. 
Quase no final de dois períodos como diretor do 
Seminário. Nesses oito anos, tantas vezes pude 
constatar a vida no Seminário, dada por Deus, 
e pela qual louvo a ele. Deus me capacitou para 
atuar como diretor e também para ser um pastor 
para os alunos, indo ao seu encontro, ouvindo-os, 
estudando a Bíblia com eles, aconselhando-os, 
repreendendo-os, orando com eles e incentivando-
-os. Minha esposa, Marcia, procurou atuar numa 
organização que é sinal da vida dada por Deus: 
Associação de Servas Amigas do Seminário (ASAS), 
que tem como objetivo auxiliar os estudantes a 
terem uma melhor qualidade de vida.

Meu desejo é voltar a ser pastor numa paró-
quia da IELB, onde a vida dada por Deus também 
se manifesta de diversas maneiras, e continuar 
anunciando que estivemos mortos, mas Jesus nos 
deu vida e vida em abundância.

IM
AGEM

: ARQUIVO PESSOAL

Pastor Leonerio e sua esposa, Marcia Tereza Schöenardie Faller
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M eu diagnóstico de 
câncer de mama 
aconteceu em 

setembro de 2018. Agendamos 
consulta com a cirurgiã, Dra. 
Meyers, para encaminhar o 
procedimento de retirada do tu-
mor. Mas havia uma surpresa/
bênção reservada para aquele 
dia 11 de outubro. Naquela 
manhã, antes da consulta, fiz 
um teste de gravidez e ele deu 
positivo. A médica sugeriu, en-
tão, a mastectomia, em vez de 
lumpectomia, pois, nesse caso, 
eu possivelmente não poderia 

realizar radioterapia. A cirurgia 
aconteceu em novembro e foi 
bem-sucedida.

 Próximo passo, consulta 
com o oncologista para conver-
sar sobre as opções em quimio-
terapia dentro da 
condição especial 
em que eu estava; 
meu marido, como 
sempre, me acom-
panhou. Durante 
a consulta, o Dr. 
Saleem conduziu 
o assunto para as 

Eu quero 100%
TESTEMUNHO

Djenane Hans Albrecht
Congregação Mount Olive

Regina, SK, Canadá

possibilidades de tratamento. 
Aqui no Canadá, o aborto 

é totalmente legalizado. Uma 
mãe pode retirar a criança a 
qualquer momento, não im-
porta o estágio da gravidez. O 
médico falou que não estava 
sugerindo nada, mas tinha que 
apresentar as opções possíveis: 
1. Fazer o aborto e iniciar a 
quimioterapia completa. 2. 
Realizar uma quimio um pouco 
mais fraca, mantendo o bebê. 3. 
Não fazer tratamento nenhum 
até o bebê nascer. Após isso, 
ele fez a pergunta: “De zero a 
cem, o quanto você quer esta 
criança?”.

Minha resposta demorou 
menos de um segundo: “Eu 
quero cem por cento!”.

Essa opção não deixava de 
ser um risco para mim e para 
ela. No entanto, nunca me arre-

Djenane na maternidade, em maio de 2019, com o esposo, Lucas André 
Albrecht, o filho Charles e a filha Rachel

Djenane com a família, julho de 2020
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pendi daquela resposta.
A quimioterapia iniciou em 

dezembro de 2018, e as sessões ti-
veram intervalo de três semanas 
entre elas (normalmente, seria 
uma por semana). A gravidez 
evoluiu com preocupação pela 
vida e pela saúde do bebê, sem 
dúvidas, mas, felizmente, sem 
que ela tivesse complicações.

No dia 12 de maio de 2019, 
Dia das Mães, a bolsa estourou. 
Rachel Sophie resolveu vir um 
pouco antes do combinado. 
Nasceu sem nenhuma sequela 
aparente do tratamento. Uma 
menina grande, linda e saudável. 

Ao olhar para ela, ao 

pensar no imenso amor de 
Jesus, que sofreu tudo em 
nosso lugar para nos dar fé, 
paz e vida eterna; ao lembrar 
que ele está conosco em cada 
segundo; ao relembrar que 
Rachel foi meu segundo bebê 
dado por Deus (Charles, em 
2016), quando achei que não 
teria mais filhos biológicos; 
ao olhar para frente com 
um excelente prognóstico 
de recuperação total com a 
graça de Deus, a resposta 
naquela manhã de dezem-
bro continua sendo precisa, 
correta e feliz: “Eu quero cem 
por cento!”.

Esperança
ESPERANÇA... mola mestra que nos move
dia após dia, tocando nossos sonhos e projetos,
que por vezes são castelos em areia mole,
outros, às vezes, com alegria se tornam concretos.

ESPERANÇA... é como um fio de seda pura,
delicado, macio, mas de frágil não tem nada.
É resistente, usado em roupa fina com fartura,
e em tecnologia moderna é também consagrado.

ESPERANÇA... sem ela, escuro é o nosso horizonte
de vida... insossos os dias, como cristal sem brilho,
caminhada bem trôpega em busca da fonte
que sacia a grande sede no final da trilha.

ESPERANÇA verdadeira está em Cristo Jesus,
cujas promessas não nos causam frustrações,
e que foram seladas com seu sangue na cruz:
promessa de vida no céu com alegria nos corações!                                                  

                                                             
Rosemarie Kunstmann Lange

Djenane com a filha Rachel 
com 1 ano e 4 meses de idade

SERVAS DO SENHOR 2021 15



COMPORTAMENTO

espalhe amorEnvie cartões 

Olga Beatriz Hepp Hannes
3ª secretária da LSLB

CEL Cristo – Venâncio Aires, RS

C omo você se sente ao 
receber um cartão, 
uma mensagem via 

rede social ou e-mail de felicita-
ções pelo seu aniversário? Desa-
fio todas as pessoas a refletirem 
sobre isso. 

No ambiente cultural onde 
nos encontramos, é costume 
fazer um cumprimento a vários 
eventos que envolvem nossos 
familiares, amigos e colegas.

Comemorar mais um ano 
de existência, mais um ano de 
matrimônio, a conquista de um 
diploma, o nascimento de um fi-
lho, neto, a aquisição de um bem, 
e assim por diante, nos alegra. 
O departamento de servas e a 

congregação também comemo-
ram seus anos de fundação, suas 
aquisições, suas inaugurações. 

Nessas ocasiões, quando rece-
bemos cumprimentos, de forma 
oral ou escrita, de pessoas que 
são importantes em nossas vi-
das, ou de quem imaginávamos 
que já tivessem nos esquecido, 
isso demonstra que também 
somos importantes para elas. 
Gostamos de repartir nossa 
alegria enviando e recebendo 
mensagens, cartões, figuras.

E quando o momento é de 
tristeza? Como confortar alguém 
que perdeu um ente querido ou 
recebeu um diagnóstico não 
esperado? Nem sempre temos pa-

lavras para expressar o carinho 
e o sentimento que gostaríamos 
de demonstrar, e é esse momento 
que merece ainda mais a nossa 
atenção; podemos enviar uma 
mensagem de conforto, se esta-
mos longe; ou, se estamos perto, 
estar disponíveis para ouvir é 
uma forma de amor.

Se receber cumprimentos 
nos deixa felizes e emocionadas, 
saiba que lembrar de enviar con-
gratulações também alimenta 
a alma de quem envia, e, além 
disso, colocamos em prática o 
“faça para outros o que quer que 
lhe façam”.

Você ficou esperando pelo 
cartão no dia de seu aniversá-
rio? Que tal retomar o contato 
com antigas amigas, fortalecer 
os laços com as mais próximas 
e firmar as amizades que estão 
iniciando, com esta prática, que 
nunca cai em desuso?

Celebre os momentos de ale-
gria e convide Jesus a estar com 
você. Envie cartões, mensagens de 
texto, de áudio, para as pessoas 
que você quer bem, afinal, “Assim 
como os perfumes alegram a 
vida, a amizade sincera dá ânimo 
para viver” (Pv 27.9).
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VIDA CRISTÃ

Silmari Cristina S. G. Carvalho
CEL Concórdia

Porto Alegre, RS

S ão essas as únicas palavras capazes de 
exprimir o que eu senti num dos piores 
momentos da minha vida: laços, que, 

simbolicamente, representam todo o envolvimento, 
e amor, que foi o cerne de tudo.

Nos dias que passei hospitalizada, em isolamen-
to total, devido à Covid-19, me senti sozinha, com 
medo, triste, insegura e incerta, tanto pela doença 
e sua progressão, quanto pelas dúvidas acerca do 
tratamento e suas respostas. Mas, mesmo com 
sentimentos ruins, do medo e da dor, eu me senti 
envolvida por laços de amor, e tinha certeza: Deus 
estava comigo, a minha vida estava em suas mãos.

Nesses momentos, nessas situações apavoran-
tes, que nos pegam totalmente despreparadas, que 
nos tiram da nossa zona segura, do nosso conforto, 
é que sentimos o agir de Deus nas nossas vidas, é 
que reconhecemos, também, a nossa fragilidade, a 
nossa carência das outras pessoas, o quanto 
somos fracas sozinhas.

Não consigo explicar o quão conforta-
dor foi saber que, além do amor infinito de 
Jesus, naquele momento eu também sentia 
o amor dos amigos, dos médicos e enfer-
meiros por mim, o zelo, o cuidado, o afeto 
expresso em orações e mensagens que eu 
recebia e que, mesmo sozinha no hospital, 
incerta sobre o meu destino, me davam a 
certeza de estar cercada, envolvida, enlaça-
da total e completamente por amor.

Como é maravilhoso! Como é gos-
toso, reconfortante, consolador e enco-
rajador estarmos cercadas, abraçadas, 
envolvidas pelo amor, por uma rede de 

Laços de amor
apoio, de carinho, de fé, bons desejos e orações! 
E é tão intenso, tão profundo, mal dá para ex-
plicar o quão grande, o quão importante é estar 
sendo amparada por tudo isso.

A cada manhã, louvo a Deus, grata pela minha 
vida e pelas pessoas ao meu redor! Meu coração está 
cheio de gratidão e alegria pelo amor e cuidado de 
nosso Deus Pai e o de todos que por mim oraram, 
enviaram mensagens de carinho, apoio e conforto, 
uma rede de apoio formada por minha família, 
amigos e irmãos na fé.

Eu e minha família saímos mudadas, transfor-
madas e cheias de aprendizados acerca desses dias 
que vivemos, dessa pandemia. Eu, honestamente, 
espero que todas saiam renovadas disso, cientes do 
amor que nos une e nos cerca.

Agradeçamos a Deus porque ele é bom e a sua 
misericórdia se renova a cada manhã. 

IM
AGEM

: ARQUIVO PESSOAL
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VIDA CRISTÃ

Fé nas promessas de Deus 
Pastor Abiel Lauri Pinnow

CEL da Paz – Sapucaia do Sul, RS

E screvo este texto como filho, porque ain-
da não sou pai, mas acredito que só nos 
colocando no lugar do outro, tentando 

compreender como o outro pensa, o que o outro 
sente, é que conseguimos ter empatia e podemos 
ajudar da melhor maneira.

PLANO DE AJUDA!
Muitos pais me perguntam: O que eu fiz de er-

rado? Como eu posso ajudar meu filho a estar mais 
perto de Deus? E só de escutar essas perguntas já me 
vem um sentimento de gratidão pela preocupação 
que os pais têm para com seus filhos. Talvez algo 
que a gente possa se perguntar não é o que fazer, 
mas como fazer. Eu imagino Deus, quando Adão e 
Eva, seus filhos, sua criação, caíram em pecado. O 
que deve ter passado na mente de Deus, se podemos 
assim pensar? Eu imagino Deus pensando: Eles 
erraram, eles estão longe. Como eu posso trazê-los 
para mais perto? 

E a resposta? A resposta foi AMOR!
Ele simplesmente amou e fez um plano deta-

lhado, esse plano foi de salvação! Nós todos somos, 
em algum momento, filhos, tanto humanos como 
do nosso Deus. 

E a pergunta que fica é: Qual é o nosso plano 
de amor para com os nossos filhos? É sobre isso 
que escrevo. Não quero que leiam isso como normas 
de como viver, mas como sugestões de reflexão. 

Que Deus abençoe a sua meditação!

EXEMPLO 
O exemplo talvez seja a maior ferramenta que 

nós temos para ensinar, ajudar, orientar e até para 
mudar a vida de uma pessoa. Não adianta falarmos 
que é importante ir à igreja, que Deus nos ama, que 
devemos estar próximos de Deus se, nas nossas 
atitudes, no nosso dia a dia, não vivemos isso, não 
mostramos o que essa fé, o que o amor de Deus 
realmente transforma na nossa vida. Às vezes, as 
palavras complicam o que ações simplificam. 

Um pai e uma mãe que amam um filho e dizem: 
Filho, vamos à igreja? Mas, no retorno para casa, 
não dão o exemplo do que esse amor de Jesus faz, 
acabam destruindo esse relacionamento que eles 
querem que o filho tenha com Deus. Pois, afinal de 
contas, o filho vai pensar: Tá! Mas para que eu vou à 
igreja se não adianta nada, se a pessoa volta assim?

Vocês percebem que não tem a ver com o que 
nós falamos, mas, sim, com a maneira como nós 
vivemos nossa fé? Jesus nos diz para sermos luz do 
mundo, para que as pessoas vejam as nossas boas 

palavra a mães e pais com filhos jovens

Não quer dizer que se seus filhos 
ou suas filhas não estão na igreja, 
eles não tenham fé. Talvez apenas 
ali não se encaixaram, podem estar 
se sentindo perdidos. Conversem, 
escutem e ajudem! Busquem enten-
der o que eles estão passando para 
orientá-los da melhor forma, sem 
julgamentos, mas com muito amor.
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Fé nas promessas de Deus 
obras e glorifiquem o nosso pai.

Não adianta enchermos a boca apenas para fa-
lar, mas não fazer nada no dia a dia para mostrar no 
que cremos e de que maneira a vida é transformada 
pela fé em Cristo. Não adianta os pais arrastarem os 
seus filhos para a igreja por mero costume; os pais 
precisam começar a viver a sua fé, viver a ação de 
Deus e deixar Deus ser Deus na sua vida; permitir 
que Deus transforme os seus corações, tomando 
conta das nossas atitudes. Especialmente no que 
diz respeito ao perdão.

Sejamos exemplo. Sejamos exemplo da mudan-
ça, da fé, e tomemos como maior exemplo Jesus, que 
se fez humilde, se fez pobre, se fez ser humano, não 
porque ele precisava, mas a fim de nos conquistar, 
a fim de nos resgatar. 

ORAÇÃO
Nós cremos real-

mente na oração? Nós 
acreditamos realmente 
no que Deus pode e faz 
para nós? Nós acredi-
tamos que Deus nos 
escuta e que ele ouve 
a nossa oração e, a seu 
tempo e a seu modo, 
nos atende?

A oração é uma 
das principais ferra-
mentas que nós temos 
na busca pelos filhos e 

por outras pessoas que estão afastadas de Deus. É 
colocar a nossa vida nas mãos de Deus, pedir que 
Deus nos use na vida dessas pessoas e pedir para 
que Deus trabalhe no coração dessas pessoas, e não 
orar uma ou duas vezes e dizer: Viu, Deus não me 
atendeu. Mas orar como Jesus nos ensinou lá em 
1Tessalonicenses 5.17: “Orai sem cessar”.

Precisamos orar confiando que Deus está nos 
ouvindo, que ele é um Pai de amor, que ele ouve todos 
os seus filhos e não quer perder nenhum deles. Orar 
é mais do que apenas conversar com Deus, é 
confiar que nosso Deus está nos ouvindo e que 
ele mesmo está nos orientando.

A oração é uma ferramenta que não pode ser 
um balbuciar de algumas palavras antes de dormir, 
ou apenas orar quando vamos à igreja, ou dizer um 

palavra a mães e pais com filhos jovens

SERVAS DO SENHOR 2021 19



“Vem Senhor Jesus” na hora do 
almoço. Não que essas orações 
não sejam válidas, mas é preciso 
ser um orar sem cessar, a cada 
momento, a cada dia, quando 
estivermos acordando, indo para 
o nosso trabalho, cuidando da 
nossa casa, quando estivermos 
dirigindo, quando estivermos 
almoçando, quando estivermos 
descansando, que os nossos pen-
samentos sejam do Senhor, que 
as nossas vidas sejam entregues 
nas mãos daquele que pode e 
faz todas as coisas. Mais do que 
apenas pedir, é nos entregarmos 
e dizer: Senhor, toma-nos em tuas 
mãos, trabalha em nós, usa-nos, 
transforma-nos. 

“Orai sem cessar”. A oração é 
como um telefone que Deus nos 
deu. Eu não sei por que as pessoas 
têm medo de gastar os créditos 
se eles não expiram, eles são 
infinitos. Usemos e abusemos da 
oração. Usemos sem moderação!

PERSISTÊNCIA
Quanto tempo leva para uma 

pessoa crer em Jesus?
É difícil afirmar, porque varia 

de pessoa para pessoa, mas existe 
uma média para os missionários 
que trabalham na JOCUM (Jovens 
Com Uma Missão), na Europa, 
de que leva em torno de dez 
anos para uma pessoa crer. Dez 
anos é um tempo considerável. É 
um tempo grande, é um tempo 
que, às vezes, a gente não quer 
despender, ao qual não quer se 
sujeitar. Tentamos umas duas 

vezes, não deu certo, viramos 
as costas.

Certa vez conheci uma famí-
lia, e, conversando com ela, me 
contaram a história deles; a espo-
sa sempre ia à igreja, participava, 
mas o marido não. Ele a deixava 
na porta da igreja e ia embora. 
Isso ele fez durante trinta anos. 
Durante trinta anos ele a deixava 
na igreja e ia para casa.

E o que essa mulher conti-
nuou fazendo durante trinta 
anos? Continuou indo à igreja, 
sendo exemplo, orando pelo ma-
rido, persistindo. Ela continuou, 
continuou, e hoje, pela graça de 
Deus, os dois estão juntos nos 
bancos da igreja, louvando e 
adorando o nosso Deus.

Vocês se importam com os 
filhos de vocês? Não desistam 
deles! Jesus disse que está co-
nosco todos os dias até o fim dos 
tempos. Nosso Deus não desiste 
de nós, porque já poderia nos 
condenar no primeiro pecado. 
Mas ele não faz isso. Ele conti-
nua nos amando, continua nos 
perdoando, infinitamente. Deus 
nos perdoa uma infinidade de 
pecados, é tão paciencioso co-

nosco, quando somos cabeças 
duras, chatos, muitas vezes; 
busquemos seguir esse amor, 
esse exemplo e ter paciência com 
os nossos filhos. Porque mais do 
que julgamentos, dedos na cara, 
eles precisam de amor: do amor 
e do nosso Deus!

Aqui não entra comodismo, 
em que aceitamos tudo que os 
filhos fazem ou dizem: “Ah, tá 
tudo bem ele não ir”. NÃO! É 
continuar fazendo nosso melhor, 
a nossa parte. Cada pessoa é 
responsável por sua fé, pois ela 
é individual, mas nós temos um 
papel na vida das pessoas que nos 
cercam, sendo luz na vida delas.

Paciência e perseverança, um 
dia mais, mais um convite, mais 
uma oração, mais um exemplo, 
mais um perdão. Nós precisamos 
disso, e os nossos filhos precisam 
disso também!

AMOR
O que faz as pessoas muda-

rem de vida? O que transforma 
o preconceito, o ódio e a raiva?

Com certeza não é mais rai-
va, preconceito e ódio. O que 
transforma todas as coisas é 
o amor. O que transformou a 
nossa condenação em salvação 
foi o amor de Deus em Jesus, que 
transforma a nossa vida e nos 
dá o céu.

O amor quebra barreiras, 
preconceitos. Amar mais, julgar 
menos para viver em paz e sa-
bendo que Deus faz de nós seus 
instrumentos na família e em 

Paciência e perseveran-
ça, um dia mais, mais 
um convite, mais uma 
oração, mais um exem-
plo, mais um perdão. 

Nós precisamos disso, e 
os nossos filhos preci-
sam disso também!
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tantos outros lugares. Amar do 
jeito certo, o amor com princípios, 
não aquele que aceita tudo, não 
um amor bobo ou errado.

Se vocês estão lendo este tex-
to preocupados com a fé dos seus 
filhos, descansem, descansem em 
Deus; façam o seu melhor e con-
tinuem a amar. O que vai fazer 
os seus filhos se aproximarem de 
Deus e crerem, não são discursos, 
não são promessas vazias, mas é 
o amor que vocês demonstram, 
que vocês vivenciam. 

Vocês já fazem isso! Vocês já 
fazem isso quando oram pelos 
seus filhos, quando cuidam deles, 
quando se importam com eles, 
quando vocês leem um material 
como este para se fortalecerem. 
Talvez vocês estejam amando 
errado. Então orem a Deus e 
peçam para ele ajudá-los a amar 
da maneira correta. Orem a Deus 
e peçam para ele ensiná-los a 
amar melhor. Mais do que isso, 
olhem para o amor que Deus já 
tem por vocês, e que ele também 
tem pelos seus filhos, pelas suas 
filhas, e Deus vai usar vocês para 
serem máscaras de Jesus na vida 
dos seus filhos.

AGORA SIM!
Pronto, resolvido, agora todo 

mundo vai voltar para a igreja. 
Não é tão simples, não é? Vocês 
sabem.

Mas também não quer dizer 
que vamos desistir. Também não 
quer dizer que Deus não está 
agindo. Difícil sempre foi, ou 

ter fé é fácil? Difícil sempre foi, 
ou sempre foi tranquilo viver a 
nossa fé?

Essas dicas não são receitas 
prontas. São para nós pensarmos 
e refletirmos primeiro na nossa 
fé, e deixarmos essa fé produzir 
obras e frutos.

O nosso plano precisa co-
meçar desde sempre e conti-
nuar até quando for neces-
sário e possível! Não sei se os 
seus filhos vão voltar para 
igreja ou não, mas eu sei que 
Deus está trabalhando nos 
seus corações e nas suas vi-
das, ele os está deixando mais 
fortes. E, no momento, em que os 
seus filhos, as suas filhas, disse-
rem: “Mãe, pai, eu quero ir junto 
com você para igreja”, vocês 
vão pular de alegria, vão fazer a 
maior festa, porque os seus filhos 
que estavam longe, voltaram! 
Porque os seus filhos que estavam 
perdidos, foram achados.

Estejam preparados para 
esse momento, não importa se 

ele demorar um mês, um ano, 
dez anos ou trinta anos, a fes-
ta será igual; não é questão do 
tempo, é questão da alegria de 
todos estarem reunidos aqui e 
na eternidade. Não se esqueça, 
cada pessoa tem sua maneira de 
viver e sentir a sua fé.

Não quer dizer que se seus 
filhos ou suas filhas não estão 
na igreja, eles não tenham 
fé. Talvez apenas ali não se 
encaixaram, podem estar se 
sentindo perdidos. Conversem, 
escutem e ajudem! Busquem 
entender o que eles estão pas-
sando para orientá-los da melhor 
forma, sem julgamentos, mas 
com muito amor.

Deus amou o mundo en-
tregando o seu filho por mim e 
por vocês. Que esse amor que se 
entrega, se doa, faça com que nós 
continuemos buscando, traba-
lhando e sendo usados pelo nosso 
Deus para também transformar 
a vida das pessoas que estão ao 
nosso redor.
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Vidas em perigo
A dona Maria, que preferia não se identi-

ficar com o nome completo, ligou uma, 
duas, três vezes para o 190, chorando. 

Contava apanhar muito todos os dias. Resolveu sair 
de casa. O marido foi atrás. Deu dois tiros nela e 
terminou tudo ali. Quantas donas Marias ilustram 
reportagens a que assistimos todos os dias? Será 
que convivemos com ou conhecemos algumas 
donas Marias?  

A violência contra a mulher não é tema novo. 
Recorrente, vez ou outra volta com força total. E 
parece que foi o que aconteceu durante a pandemia 
do coronavírus. Dados do relatório do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública (FBSP) apontam que os 
casos de feminicídio (assassinato de uma mulher) 
cresceram 22% entre março e abril de 2020 em 12 
estados brasileiros. O Brasil está hoje entre os cinco 
países em que há maior violência contra a mulher, 
na maioria das vezes, praticada por alguém de sua 
própria família.

Especialistas no assunto têm dito que o maior 
tempo de convívio dentro da mesma casa, devido 
ao isolamento social, e também o estresse gerado 
pelas incertezas da Covid-19, contribuíram para 
que a violência contra as mulheres aumentasse 
ainda mais. Há também aqueles que afirmam 
que a queda na renda e o aumento do desemprego 
femininos intensificaram a dependência econômica 
do marido e, como consequência, a mulher tem 
deixado de denunciar agressões sofridas, agressões 
que, muitas vezes, acabam em morte.   

LEI MARIA DA PENHA 
Até poucos anos atrás, a violência contra a 

mulher não era vista como um problema social, e as 
penas eram leves, como a doação de cestas básicas 
ou a execução de trabalhos sociais pelo agressor. Em 
agosto de 2006, foi criada a Lei Maria da Penha, que 
alterou o Código Penal Brasileiro e determinou que 
os agressores sejam presos em flagrante ou tenham 
a prisão decretada, caso cometam qualquer ato de 
violência física, psicológica, sexual, patrimonial 
ou moral. 

Engana-se quem pensa que a violência é apenas 
contra o corpo, provocando ferimentos ou a morte. 
Há muitas outras formas de violação, como por 
exemplo: ameaças, xingamentos, humilhação, 
imposição de crença, obrigação de ato sexual, não 
pagamento de pensão alimentícia, privação de 
bens, valores ou recursos econômicos, tentativa de 
manchar a reputação, exposição da vida íntima, 
entre outros.  

TESTEMUNHAS DO AMOR DIVINO   
Pensando na dona Maria lá do início do texto, 

imaginei o que eu e você temos a ver com isso? 
Podemos ajudar de alguma forma? Eu penso que 
sim. Parece que a falta do amor de Deus dentro do 
coração humano está deixando seus rastros por 
onde passa: ódio, inveja, ciúmes e morte. É por 
isso que, mais do que nunca, devemos falar e de-
monstrar o grande amor de Deus por nós. Um amor 
que não combina com brigas, desentendimentos, 
humilhações ou qualquer outra forma de violência. 
Não podemos e não devemos nos conformar com a 
falta de amor ou de cuidado pela vida da mulher, 
ou melhor, pela de ninguém. Se nossa sociedade e 
muitos lares, que conhecemos ou não, está tomada 

Márcia Otharan

DIA A DIA
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pela violência, façamos a nossa parte. 
Comecemos pelas nossas famílias. Lembra da 

mansidão? Aquele fruto do Espírito Santo em nossa 
vida. É preciso orar para que Deus a coloque em 
nossa forma de agir e educar nossos filhos. Nem 
sempre é fácil controlar nossas emoções. Oremos pe-
dindo que Deus diminua nossa rispidez, nosso mau 
humor e nossa agressividade nos relacionamentos 
com marido e filhos. Como educadoras, podemos ter 
certeza de que estaremos entregando para o mundo 
filhos mais tolerantes, amorosos e compreensivos. 
Uma contribuição e tanto na busca por uma socie-
dade mais fraterna e menos agressiva. 

Temos muita literatura cristã à disposição 
que podemos entregar para vizinhos ou amigos. 
Por meio dos devocionários Castelo Forte e Cinco 
Minutos com Jesus, a Palavra de Deus pode entrar 
diariamente na casa de muitas pessoas. Deus 
nos usa como instrumentos para espalhar o seu 
amor e mostrar ao mundo uma forma amorosa 
e pacífica de viver. Também podemos usar nossas 
redes sociais para disseminar a tolerância e a 

compreensão, ao invés de ficarmos brigando ou 
espalhando o ódio. 

E, por fim, colocarmo-nos à disposição para 
ouvir ou ajudar qualquer pessoa que esteja sofrendo 
algum tipo de violência ou dificuldade. Dar bons 
conselhos, orientados sempre pela Palavra de Deus, 
ou encaminhar a ajuda necessária.   

É hora de espalharmos a paz que só Cristo pode 
dar. Façamos o que estiver ao nosso alcance para 
que a violência não invada a sociedade de forma 
descontrolada. Boa dica está lá em Colossenses 
3.12-15: “Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, 
santos e amados, de ternos afetos de misericórdia, 
de bondade, de humildade, de mansidão, de longa-
nimidade. Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos 
mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa 
contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, 
assim também perdoai vós; acima de tudo isto, 
porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição. 
Seja a paz de Cristo o árbitro em vosso coração, à 
qual, também fostes chamados em um só corpo; e 
sede agradecidos”.

COMO AJUDAR 

Você percebeu que alguma mulher 
pode estar sofrendo violência? Você 
pode ajudá-la. Tente conversar com ela 
quando estiver sozinha ou se coloque à 
disposição para que lhe procure quando 
achar melhor. Um dos principais canais 
de ajuda é o telefone 180 – Central de 
Atendimento à Mulher. O atendimento 
é gratuito e funciona 24 horas por dia, 
todos os dias da semana. As denúncias 
são anônimas e as informações são 
mantidas em sigilo, o que protege a vida 
de quem denuncia. 
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Mais que dinheiro:
ESTANTE  LITERÁRIA

Adquira o livro 
Mais que dinheiro – uma vida financeira saudável 

a partir das Escrituras 

editoraconcordia.com.br
R$26,90

uma vida financeira saudável a 
partir das escrituras

O livro Mais que dinheiro: Uma vida 
financeira saudável a partir das 
Escrituras, de Eliane Jaqueline Debe-

saitis Metzner e Iara Proescholdt Timm Musskopf, 
é um guia de estudo sobre a vida financeira, para 
viver neste mundo moderno. Todos os assuntos são 
abordados com fundamentação bíblica, contendo 
uma oração no final de cada capítulo. O conteúdo 
destina-se a mulheres e homens de qualquer idade, 
casados ou não.

De acordo com as autoras, as funções do di-
nheiro em nossa vida, apresentadas na Bíblia, são: 
sustentar, usufruir, poupar, multiplicar, ofertar. 
Depois de explicar cada uma dessas funções, sus-
tentadas por passagens bíblicas, abordam a gestão 
financeira com orientações sobre como fazer um 

orçamento – uma ferramenta indispensável para 
o planejamento familiar, que ajuda a estabelecer 
prioridades. Como dizem as autoras, é sempre 
melhor perguntar para onde o dinheiro deve ir, do 
que perguntar para onde ele se foi.

As autoras orientam o casal a entrar em acordo, 
por exemplo, em questões de doações, que um pode 
julgar importante e o outro não; auxílio aos pais de 
um ou ambos os cônjuges; atitudes sobre a herança 
e questões de família; e quanto à prática de fiança. 
Ensinar aos filhos o valor da responsabilidade e do 
dinheiro é tarefa da mãe e do pai. 

Mais que dinheiro, um livro para ler e estudar 
individualmente ou em família, presentear jovens 
solteiros e jovens casais, para refletirem sobre o que 
a Palavra de  Deus nos traz a respeito deste assun-
to, para entender o dinheiro e as riquezas  como 
dádivas, e as conquistas do esforço e do trabalho 
como bênçãos. 

Candace Luciana Albrecht Lassig
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BEM ESTAR 

Simone Taís Kubbe Zielke
 CEL Concórdia 

Porto Alegre, RS

Artesanato:
uma experiência de leveza e 
criatividade

M e chamo Simone Taís. Sou uma 
pessoa repleta de experiências re-
lacionadas à arte. Quando paro 

para pensar, logo me dou conta de que o trabalho 
artesanal sempre esteve presente em minha vida.

Iniciei o curso de Artes Plásticas e Design de 
Interiores, mas, em razão de mudanças de cidade, 
acabei fazendo o curso de Marketing, que me é 
muito útil na arte em que atuo. Por alguns anos 
segui outras áreas, mas o trabalho artesanal sempre 
voltou a cruzar meu caminho, de uma forma muito 
intensa e encantadora.

Há seis anos trabalho com scrapbooking. Sim, 

scrapbooking, que é a arte de fazer scrapbook. 
Scrapbook vem de uma palavra em inglês, 
cuja tradução seria algo como livro/álbum 
de recortes. Resgatar, registrar, guardar me-
mórias e lembranças em um álbum de fotos é 
simplesmente algo encantador. Essa arte pode 
ser também aplicada na confecção de agendas, 
cadernos, objetos de decoração e vários outros 
itens. Criar, personalizar, encantar, interagir 
e ensinar me causam uma enorme alegria e 
leveza. 

O artesanato, para mim, além de ter um 
“poder” terapêutico, toca corações. Vivemos 
dias difíceis, que mexeram e mexem muito 
com nossos sentimentos e emoções. Sendo 
como hobby ou profissionalmente, o artesanato 
ajuda a tornar as coisas mais leves e afetivas. 

O trabalho artesanal, independentemente 
da área, quer seja usando uma tesoura, pincéis, 
agulhas, entre outros, além de poder proporcio-
nar um encontro consigo mesma, possibilita o 
encontro com as outras pessoas, num ambiente 
de leveza e cria-
tividade, o que 
é fundamental 
para a saúde do 
ser humano. 

V i v a  v o c ê 
também essa ex-
periência!

Simone com alguns de seus trabalhos
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EDUCAÇÃO

Marcia Proescholdt Wilhelms
CEL Santo Estêvão, Campo Grande, MS*

E m 2020 fomos surpreendidas pelo 
triste surgimento e disseminação 
pandêmica da Covid-19, abalando as 

sociedades de diversos países, ocasionando perdas 
e paralisações de todos os tipos de atividades, in-
clusive dos calendários escolares e das atividades 
educacionais.

A realidade que acontecia na China, em 2019, 
a princípio, parecia muito distante de chegar aqui 
no Brasil. Entretanto, foi inevitável! Constatou-se 
um caso, depois outro, e, assustados, acompa-
nhamos a evolução da doença em nosso estado, 
município, bairro e até mesmo em nossos lares. 
De repente, nossas rotinas (sociais, profissionais, 

e o retorno às aulas presenciais
2021

espirituais, familiares e escolares) foram drastica-
mente alteradas. Como dizia uma mensagem que 
circulou na internet e nos grupos de WhatsApp, 
“Ninguém imaginava que estaria dando banho 
em um pacote de amendoim em 2020, antes de 
utilizá-lo”. Os planos que tínhamos para o ano 
viraram de cabeça para baixo, interrompidos por 
uma pandemia que exigiu o distanciamento so-
cial – comportamento esse um tanto difícil para 
nós, que gostamos de confraternizações, reuniões 
em família, rodas de conversa com chimarrão ou 
tereré, e outros encontros que oportunizam boa 
companhia junto a pessoas que queremos bem.

Mesmo com os esforços envidados para a 
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redução dos índices de contágio 
e o controle para a diminuição 
do número de mortos, o mo-
mento atual continua exigindo 
cuidado, atenção, empatia e 
solidariedade.

CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES NA 
PANDEMIA

 No que diz respeito à educa-
ção, após a suspensão das aulas 
presenciais em todas as escolas 
do país, comissões foram for-
madas para planejar o retorno 
presencial, com representati-
vidade de diversos segmentos 
da sociedade, no intuito de 
elaborar protocolos e planos de 
enfrentamento à Covid-19 que, 
em linhas gerais, estão voltados 
a: assegurar atendimento às 
normas de biossegurança; de-

senvolver ações de abordagem 
socioemocional no ambiente 
escolar; desenvolver ações de 
recuperação da aprendizagem 
e sistematizar o registro do 
desempenho escolar.

Vale ressaltar que crianças 
e adolescentes se depararam 
com situações que geraram e 
continuam gerando sofrimento. 
A limitação de não poder ir e 
vir, a restrição de espaço, não 
poder encontrar ou abraçar os 
avós, não poder encontrar os 
amigos, o medo de ser infectado 
ou de ter familiares infectados, 
a perda de alguém próximo da 
família, a percepção de que os 
pais estão ansiosos, preocupa-
dos e, muitas vezes, irritados, 
são situações que ocasionaram 
muito estresse nesse período de 
pandemia.

A CONVIVÊNCIA NA 
ESCOLA

Assim, no contexto de retor-
no às atividades escolares em 
2021, o que a família precisa 
observar para que filhos, so-
brinhos, netos, irmãos tenham 
total segurança? É importante 
destacar que as medidas in-
dividuais e coletivas farão a 
diferença no retorno gradual 

dos estudantes, porém relativa 
segurança para o novo normal 
somente irá acontecer com 
a chegada da tão esperada 
vacina. Entretanto, enquanto 
ela não chega, as medidas de 
biossegurança disseminadas 
exaustivamente neste período 
devem permanecer, tais como: 
o uso obrigatório de máscaras, 
a higienização das mãos, alerta 
para que as mãos não sejam le-
vadas à boca, nariz e olhos, não 
compartilhar objetos, manter o 
distanciamento social e outras 
mais. Essas regras básicas não 
mudam, pelo contrário, estarão 
presentes por um longo período 
entre nós.

Mesmo cientes de tais me-
didas, é importante destacar 
que a volta às aulas presen-
ciais deve seguir protocolos 
produzidos pelas autoridades 
sanitárias locais, pelos sis-
temas de ensino, secretarias 
de educação e instituições 
escolares, considerando as 
características locais, obser-
vando as regras de higiene e 
de distanciamento físico dos 
estudantes e de funcionários, 
as normas estabelecidas para 
evitar aglomerações e outras 
que precisam ser respeitadas.

É importante desta-
car que as medidas 
individuais e coletivas 
farão a diferença no 
retorno gradual dos 
estudantes, porém 
relativa segurança 
para o novo normal 
somente irá acontecer 
com a chegada da tão 
esperada vacina

Para minimizar possíveis defasagens, a rea-
lização de avaliações diagnósticas, a busca de 

equidade na aprendizagem, assim como estraté-
gias para a recuperação da aprendizagem farão 

parte do retorno às aulas presenciais
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FAMÍLIA E ESCOLA: UMA 
EQUIPE

Para além das questões de 
biossegurança, pedagogicamen-
te, o envolvimento da família 
com a educação é fator primor-
dial, não apenas para o sucesso 
acadêmico, como, também, para 
o desenvolvimento emocional 
e social dos estudantes. Nessa 
perspectiva, é recomendável 
que família e escola funcio-
nem como uma equipe que se 
complementa, valoriza e dá 
suporte, tendo como elo uma 
boa comunicação, estabelecida 
por meio de diálogo harmônico, 
pautado em respeito e colabora-
ção, uma vez que essa parceria 
pode tornar o retorno presencial 
mais assertivo.

É natural que os pais se 
preocupem com o aprendizado 
dos filhos, em qualquer faixa 
etária que se encontrem, e isso 
ficou muito mais evidente nesse 
período em que as atividades 
escolares aconteceram de forma 
remota. Para minimizar possí-
veis defasagens, a realização de 
avaliações diagnósticas, a busca 
de equidade na aprendizagem, 
assim como estratégias para a 
recuperação da aprendizagem 
farão parte do retorno às aulas 
presenciais. E não devemos 
considerar esse ano de ensino 
remoto e em contexto familiar 
como um ano perdido, pois isso 
não condiz com todo o trabalho 
realizado pelos professores e 
redes de ensino. 

Ademais, diante do retorno 
à rotina escolar, alguns estu-
dantes podem ter dificuldade 
de adaptação e de seguir no-
vas regras. Desta maneira, os 
pais deverão ficar atentos às 
alterações de comportamento 
dos filhos, e comunicar sempre 
que preciso à escola, para que, 
em conjunto, possam realizar 
as intervenções necessárias. 
Mais do que antes, o diálogo, 
a comunicação entre família e 
escola deve ser prioridade, pois 

Mais do que antes, o 
diálogo, a comunicação 
entre família e escola 
deve ser prioridade, 
pois esse cuidado é 

fundamental para criar 
vínculos, personalizar 
o atendimento, tirar 

dúvidas, alinhar expec-
tativas e, se necessário, 
planejarem juntas ações 

para resolver dificul-
dades que envolvam os 

estudantes

esse cuidado é fundamental 
para criar vínculos, personali-
zar o atendimento, tirar dúvi-
das, alinhar expectativas e, se 
necessário, planejarem juntas 
ações para resolver dificuldades 
que envolvam os estudantes. 
Afinal, é importante que a fa-
mília tenha a escola como uma 
aliada nos cuidados e amor com 
os presentes que Deus nos deu, 
filhos, netos, sobrinhos, irmãos, 
enfim, com o nosso próximo.

Por mais difícil que este 
período tem sido, que possa-
mos sempre ter em mente as 
palavras de Jesus: “Eis que eu 
estou convosco todos os dias até 
à consumação dos séculos” (Mt 
28.20), pois nos trazem a certeza 
de que não estamos sozinhas 
diante dos problemas, desilusões, 
sofrimentos, crises, pandemias 
etc. Ele caminha conosco.

*Mestre em Educação, Gestora 
de Ensino Médio e Educação Pro-
fissional na Secretaria de Estado 
de Educação de Mato Grosso do Sul
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Q uem nunca sofreu por se separar de 
alguém que ama? Entre lágrimas ou 
sorrisos disfarçados, abraços e olhares 

carinhosos, são assim as despedidas...
Para nós, mulheres e mães, nunca foi fácil 

despedir-nos de um filho ou uma filha. Quando 
estamos esperando nossos presentinhos de Deus, 
imaginamos como serão seus rostinhos, a cor da 
pele, os olhos; escolhemos nomes para meninos 
e para meninas, e aguardamos nove meses, com 
muita expectativa, para o grande dia do parto. 

No momento do nascimento, acontece a primei-
ra separação entre mãe e filho, e você me pergunta, 
como assim? Durante a gestação o bebê está aco-
modado e protegido no ventre da mãe e ligado a 
ela pelo cordão umbilical. A partir do momento em 
que o cordão é cortado, acaba a magia da gravidez 
e se inicia uma nova etapa na vida de mãe e filho: 
a infância. 

A segunda fase acontece quando a criança 

REFLEXÃO

Angela Cutolo
Paróquia Concórdia 

Rolim de Moura, RO

deixa a dependência total da mãe e torna-se ado-
lescente. Essa fase não costuma ser muito fácil nem 
para o adolescente, nem para os pais. Nesse período 
estão acontecendo explosões de hormônios e sen-
timentos no jovem adolescente. Muitos conceitos 
são questionados e confrontados, deixando muitas 
famílias sem saber como agir. A despedida dessa 
segunda fase, para muitos pais e mães, é um alívio. 

A terceira fase começa quando os filhos já atin-
giram a vida adulta e se deparam com diferentes 
tipos de desafios, como, por exemplo, conseguir 
trabalho, fazer um curso superior e conciliar a vida 
sentimental. Acredito que seja nessa terceira fase que 
nos tornamos mais amigas e próximas deles e delas, 
devido a já compreenderem as mazelas da vida e que 
todas as escolhas têm consequências, e que, portanto, 
devem ser feitas com responsabilidade.

A quarta fase acontece quando decidem se 
casar para formar uma nova família. A princípio, 
a notícia vem com alegria para toda a família; e 

com o casamento de nossos filhos 
e filhas, nós, mães, nos tornare-
mos avós e nossa descendência 
se perpetuará. Essa, talvez, seja 
a fase mais sentida por ambos. 
Penso que quando eles e elas 
saem de casa, deixando-a vazia, 
é que acontece o “desmame” 
realmente. Mas, para nossa 
alegria, vão existir as visitas nos 
finais de semana, os encontros de 
famílias, as viagens e as muitas 
histórias para contar.

despedidas e alegriasFilhos e fases:

SERVAS DO SENHOR 2021 29



IM
AG

EM
: A

RQ
UI

VO
 P

ES
SO

AL
SAÚDE

Por dentro da arte e saúde
Qual a impor-

tância das artes na 
sociedade?

As artes são im-
portantes pois ativam 
os sentidos, como 
criatividade, afetivi-
dade, comunicação, ex-
pressão, percepção de 
conteúdo, criticidade 
estética, respeito com 
o patrimônio material 

e/ou imaterial, como a 
história e a memória. Quando pensamos em artes, 
podem aparecer na mente muitas obras, ritmos, cores 
e movimentos; poeticamente, existe um universo cha-
mado ARTE; dependendo do nosso convívio, instrução 
e incentivo, conhecemos ou realizamos algumas das 
possibilidades em linguagens artísticas. 

E como as artes podem ser aprendidas?
É do Grande Artista que vem a capacidade do ser 

humano de aprender coisas novas. Nascemos ávidas 
por descobertas. Deus concedeu ao ser humano a 
expansão criativa, portanto, dentro de nós existem 
múltiplas capacidades. Através do ensino formal, 
recebemos muitas linhas limítrofes e, da garatuja, 
logo chegamos à alfabetização, deixamos de expe-
rimentar novas formas de signos e passamos a nos 
moldar nas linhas da caligrafia. Por exemplo, quanto 
mais treinamos a escrita, as chances de melhorar-

mos a qualidade textual é maior, certo? O mesmo 
é com as linguagens artísticas. Não que seja errado 
ser alfabetizado, muito pelo contrário, pois com a 
plasticidade do nosso cérebro, podemos criar e recriar, 
copiar formas empreendendo um novo sentido, um 
não anula o outro.

Para vivenciar as artes, há uma idade certa?
Acredito que para vivenciar as artes não há limite 

de idade. Certamente um ambiente de estímulo senso-
rial em casa e mediação profissional facilita o processo 
de descoberta da importância, tanto para quem faz 
ou aprecia eventos culturais como para quem esco-
lhe desenvolver sua sensibilidade e prática artística 
ao longo da vida como profissional das artes. E esse 
despertar também não tem idade, pois já vivenciei 
oficinas de artes para grupos de pessoas com mais 
de sessenta anos e digo que é uma delícia presenciar 
o desenvolvimento de potencialidades adormecidas. 
Sempre é tempo de vivenciar as artes.

Como surgiu o desejo de dedicar-se às artes 
como profissão? 

Desde que me lembro, sempre recebi incentivo 
dos meus pais para literatura, música, teatro, dança 
e pintura. Quando chegou a hora de decidir uma 
profissão, foi natural buscar uma para trabalhar na 
área da criatividade. Me encontrei no universo das 
artes tanto como artista visual, ensino das artes, 
produtora e consultora criativa para contribuir profis-
sionalmente na sociedade com ideias, projetos e ações 

As artes contribuem imensamente para o cuidado integral do ser humano. 
Entrevistamos Priscila Sabka Thomassen, artista visual, arte-educadora 

e consultora criativa, que atualmente desenvolve ações profissionais como 
produtora cultural, artista visual e educadora, pensando na arte e saúde, que 

trabalha e reside em Erechim, RS. Ela é membro da Congregação São João.

Priscila Sabka Thomassen
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que visam fomentar a cultura, 
ampliar o olhar e a percepção dos 
demais sentidos como forma de 
construção de saberes, autoconhe-
cimento, expressão como saúde e 
valorização da sensibilidade. 

Na sua trajetória artística 
aparece a questão da arte e 
resiliência. Como surgiu essa 
temática em seus trabalhos?

Assim como muitos artistas, 
parti numa jornada em busca 
das memórias de minha infân-
cia. Encontrei muitas alegrias 
nas memórias, mas também 
experiências dolorosas, físicas e 
mentais que me serviram de ins-
piração. Neste processo de catarse, 
recortei e queimei alguns de meus 
trabalhos inacabados. Recolhi as 
cinzas e, a partir da observação, 
comecei a juntar o que sobrou 
da queima com sobreposições de 
novos sentidos. Surgiu a poética 
da metáfora da Fênix nos meus 
trabalhos.

Após a estabilização das dores 
crônicas que tenho, senti que 
estava pronta para falar sobre a 
importância do cuidado integral 
do ser humano, pois percebi que 
por muito tempo, inconscien-
temente, eu carregava dores 
emocionais com as dores físicas. 
As dores emocionais pioravam o 
quadro da dor física. Foi então que 
encontrei nas artes e literatura 
um canal da bênção de Deus para 
minha vida como peregrina neste 
mundo. Assumi como missão de 
vida salientar para a sociedade a 

importância da expressão como 
forma, também, de cuidar da 
saúde. 

Projetos de arte e saúde po-
dem acontecer como exercício 
do voluntariado?

Uma das coisas que apren-
demos na Palavra de Deus é que 
devemos amar o próximo como 
a nós mesmas. Deus ama incon-
dicionalmente, aqui amamos 
imperfeitamente. 

Geralmente o exercício do 
voluntariado nas igrejas surge 
da boa vontade, e é lindo, e deve 
continuar. Mas, por vezes, o mes-
mo ocorre na contramão de uma 
atividade contínua em horários 
que as pessoas estão envolvidas 
em outras ações laborativas, 
inviabilizando um projeto siste-
mático e de legado consistente, 
ou comprometendo a qualidade 
das ações; e isso, muitas vezes, 
desanima os envolvidos, frus-
trando também o público que 
seria beneficiado. Precisa existir 
um equilíbrio, se não, adoecemos, 
e este não é o objetivo, certo? 
Este é um cuidado, ressalto, que 
merece a atenção daqueles que 
desejam se envolver em trabalhos 
sociais, seja individualmente ou 
no coletivo.

As dores emocionais pioravam o quadro da dor física. Foi 
então que encontrei nas artes e literatura um canal da bênção 

de Deus para minha vida como peregrina neste mundo. Assu-
mi como missão de vida salientar para a sociedade a impor-

tância da expressão como forma, também, de cuidar da saúde

Por que é importante apoiar 
projetos de arte e saúde?

A rede de apoio é de suma 
importância. Desenvolver um tra-
balho de arte e saúde tem o cunho 
social, ou seja, precisa da elabora-
ção de projeto, planejamento com 
cronograma, tempo estimado das 
atividades, materiais e partici-
pantes envolvidos. A constante 
reavaliação das metodologias 
utilizadas ao longo do processo 
para fazer adequações necessá-
rias para a melhor realização das 
propostas, também é importante 
pois o público-alvo são pessoas que 
já estão fragilizadas e precisam de 
algo estruturado que venha para 
auxiliá-las. Acredito que este proje-
to de oficinas no hospital ou outras 
ações similares nas comunidades 
precisam de um maior incentivo 
para que tenham continuidade.

Qual o proveito dos que são 
beneficiados com as ações das 
oficinas em ambientes como 
instituições de saúde ou outros 
espaços alternativos?

Tenho muitas histórias para 
compartilhar sobre o que viven-
ciei com a equipe de trabalho no 
hospital, num projeto que recebeu 
financiamento do município de 
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Erechim e do estado do Rio Grande do Sul com oficinas 
de artes dentro do hospital.  Escolho compartilhar aqui 
as palavras acolhimento, conhecimento e ressignifi-
cação. A percepção estética e a imaginação criadoras 
são o passaporte sensível para construção de uma 
poética pessoal de expressão.

Como foi o desenvolvimento dessas oficinas?
A partir do objetivo de promover uma refle-

xão sobre a importância da arte no processo de 
resiliência, através das oficinas de arte como 
espaço para ressignificar as dores com diferentes 
linguagens artísticas, cada momento foi imbuído 
de mediação e acolhimento para não bloquear 
a criatividade e nem interromper o processo de 
manifestação do sentimento dos envolvidos nas 
atividades. Após as oficinas, alguns casos foram 
repassados para a psicóloga da instituição que 
deu continuidade ao atendimento. Ressalto que 
foi prazeroso poder compartilhar o conhecimen-
to em artes, acolher enfermos e familiares dos 
mesmos e, num espaço hospitalar, ressignificar 
dores em artes.

Como este trabalho teve continuidade duran-
te a pandemia de 2020?

Durante a pandemia as ações foram suspensas 
e este projeto concluído. Outras ações colaborativas 
surgiram, como no mês de outubro, mês da prevenção 
ao câncer de mama e de colo do útero, o COLLAB ARTE 
+ SAÚDE, com a presença em encontros on-line tanto 
de profissionais de artes, como de saúde, psicólogas, 
médicas e nutricionista.

Que mensagem de incentivo você pode deixar 
para as leitoras da revista Servas do Senhor? 

Acredito que é importante apoiar trabalhos e proje-
tos que incentivam a expressão e a prevenção. E assim, 
sigo fazendo ARTE e cuidando da SAÚDE através de 
projetos, alguns voluntários, outros não, com origem de 
recurso privado ou público, buscando servir e contribuir 
com a sociedade da melhor maneira que posso, e dentro 
das minhas limitações físicas e emocionais. Gratidão 
por este espaço. Procure conhecer os projetos artísticos e 
sociais da sua cidade e veja como colaborar. Cada uma 
serve a Deus com os seus dons e dentro da liberdade em 
Cristo. Amando a Deus e amando ao próximo.

Amigas queridas e irmãs na fé em Cristo Jesus! 
Compartilho uma experiência que me deixou muito 
feliz, domingo, 25 de outubro de 2020.

Tenho um costume: se acordo durante a noite 
e custo a dormir, levanto-me e oro, leio o devocio-
nário e a Bíblia. Nesse domingo, acordei por volta 
das cinco da manhã e não conseguia dormir. Fiz 
minha rotina de leituras, mas não foi o suficiente. 
Então peguei a revista Servas do Senhor, edição 
Out/Nov/Dez 2020 que, por sinal, está maravilhosa, 
e fui continuar a leitura. Na p.6 tem um convite da 
Marli Lenir S. Buss para uma revisão das doutrinas 
do Catecismo Menor. Comecei a fazer e, estando na 
metade, vi que já eram oito horas, e senti uma von-
tade imensa de ir ao culto e participar da santa ceia. 
Levantei da cadeira e fui acordar meu marido, que 

a princípio, rejeitou a ideia de entrar em contato 
com os pastores para saber se ainda havia lugares 
disponíveis no culto (pois temos número controlado 
de pessoas no templo), e ele não gosta de usar más-
cara. Mas eu estava decidida a ir, mesmo sem ele. 
Por fim, fomos, e no decorrer do culto percebi que 
tudo o que havia acontecido pela manhã tinha sido 
para me preparar para o abençoado culto. Fiquei 
muito feliz e emocionada! Como é bom poder ir à 
casa de nosso Pai! Como é bom ter o hábito de ler 
e estudar a Palavra!

Louvado seja nosso Senhor!
Tania Mara Bitello

(Texto compartilhado no grupo de WhatsApp 
das Servas da CEL Concórdia de São Leopoldo, RS)

O ESPÍRITO SANTO AGINDO EM MEU VIVER!

DEPOIMENTO
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NOTÍCIA

Departamento comemora 50 anos
No dia 27 de setembro de 2020, o Departamento de Servas da Con-

gregação Rocha Eterna, de Taguatinga, Brasília, DF, celebrou os seus 50 
anos. As palavras de Davi, no salmo 9, verso primeiro, descrevem todo o 
sentimento de gratidão pelas inúmeras bênçãos recebidas neste cinquen-
tenário: “Ó SENHOR Deus, eu te louvarei com todo o coração e contarei 
todas as coisas maravilhosas que tens feito.”

Louvamos a Deus pela santa Palavra estudada em nossas reuniões, 
a qual trouxe a todas consolo, orientação e coragem na vida familiar 

e na sociedade; comunhão e apoio mútuo; na igreja, parafraseando o 
hino das Servas, “servindo com zelo e fervor”. E mesmo numa época 

pandêmica em que estávamos vivendo, sem as reuniões presenciais, 
as servas demonstraram-se ativas nas necessidades da Congre-

gação e de famílias vulneráveis, além de nunca deixarem o 
contato com o evangelho.

 Louvamos a Deus por todos os pastores que aqui 
estiveram e foram instrumentos na condução do rebanho 
de Deus. Na acolhida e no auxílio, também no cuidado dos 
estagiários que aqui passaram. Louvamos a Deus pelas 
fundadoras do departamento que já estão na glória celes-

tial. E também por todas as servas 
que auxiliaram no passado e pelas que 

continuam, no presente, ofertando seus 
dons e talentos em resposta à salvação que 

Cristo nos providenciou. 
Realmente, coisas maravilhosas Deus realizou 

pelo nosso Departamento e ainda realizará; por 
isso, só temos a agradecer. OBRIGADO, querido Deus, 
pelos 50 anos do Departamento de Servas da CELRE!

“Como não estamos 
realizando reuniões 
presenciais, então, ao invés 
da "foto oficial", bolamos 
um mosaico com 
fotos das servas no 
formato da chama 
da Liga.”

Homologação   
O Departamento de Servas Bom Pastor, da Congregação Bom Pastor, de Manaus, AM, no Distrito Ama-

zônico, Região Norte da LSLB, teve seu pedido de filiação homologado na reunião da Diretoria Nacional 
da LSLB, no dia 3 de agosto de 2020. O Departamento Bom Pastor foi fundado no dia 3 de julho de 2016. 
A data da filiação foi 1º de setembro de 2019.
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NOTÍCIAS

Bodas de Ouro 
No dia 12 de dezembro de 2020, o casal Lígia Madale-

na e Curt Albrecht completaram 50 anos de casamento, 
louvando e agradecendo a Deus com suas filhas, filhos, 
genros, noras, netos e netas.

A celebração de ação de graças e renovação dos votos 
realizou-se no mesmo templo em que receberam a bênção 
matrimonial, no dia 12 de dezembro de 1970, e foi condu-
zida pelos filhos, pastores Paulo Samuel Albrecht e Tiago 
José Albrecht e organista Esdras Filipe Albrecht. 

Um coral virtual, produzido pelo neto Eduardo 
Albrecht, com hino-bênção Oh! guia nesta vida (HL 315), 
que Curt Albrecht  e Ligia Madalena cantaram no casamento das filhas e dos filhos, proporcionou a presença de 
todos na celebração familiar. 

A homenagem em vídeo, que contou a história do casal e da família, foi produzida e desenvolvida pelas filhas 
Dâmaris Feld e Pérside Priscila Mittmann.

 Toda a família louva a Deus por estes 50 anos de bênçãos, reafirmando o lema do casamento: “Ele será nosso 
guia” (Sl. 48.14).

Em dupla celebração realizada no dia 21 de novembro 
na Congregação Emanuel de Capão da Canoa, RS,  e ofi-
ciada pelo pastor Fernando Dal Molin e pelo presidente da 
IELB, pastor Geraldo Walmir Schüler, foram comemoradas 
as bodas de ouro do casal Edelgard Maria Margaret Garlipp 
e Luiz Carlos Garlipp e também o jubileu de 50 anos de 
formatura do pastor Luiz.

A LSLB foi representada pela presidente Marli Pooch 
Wiedmann que homenageou o casal, visto que ambos 
trabalharam na Diretoria Nacional, ela, como presidente 
no período de 1987 a 1996 e ele, como conselheiro nacional 
no período de 1984 a 1991.

No dia 16 de agosto de 2020, Deus, em sua infinita bondade, chamou para 
a eternidade Ivani Ilda Redenski. Ela estava com 83 anos de idade. Era membro  
fundadora e atuante  do Departamento de Servas São Pedro, de Gamelinhas, 
Tenente Portela, RS. Deixou enlutados os filhos: Vilson, Elaine e Rosane. Também 
expressam saudades seus sete netos e três bisnetos. “Habita em lealdade, conosco 
eterno Deus. Vem dar-me, por bondade, constância e, enfim, os céus” (HL 280, 6).

Vida eterna
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P erseverança é algo indispensável à líder, 
e, de forma especial, à líder cristã.

É provável que, em algum mo-
mento, diante de dificuldades que se apresentam 
durante nosso trabalho como líderes tenhamos 
vontade de desistir. No entanto, podemos ter a 
certeza de que, se estivermos firmadas em Cristo e 
perseverarmos, no tempo certo faremos a colheita. 
Líderes cristãs sabem que devem conduzir seus es-
forços e suas ações para levar ao mundo a certeza 
da salvação em Jesus Cristo.

O ano de 2020 foi difícil para muitas, mas Deus 
em seu amor nos preservou; continuamos traba-
lhando cheias de esperança, e, hoje, aqui estamos 
novamente planejando como colocar em prática 
todos os nossos projetos. 

Por isso, neste período de reinício das ativida-

Liderança, perseverança e 
esperança

des nos departamentos de servas, com a intenção 
de motivar para a ação, dedicamos aqui especial 
atenção para falar dos cargos que constituem as 
diretorias dos departamentos, distritos, regiões, e, 
também, da Diretoria Nacional. 

Durante este ano que precede o nosso 31º 
Congresso Nacional, a Comissão Eleitoral estará 
organizando o processo de sucessão em diversos 
cargos da DN. É muito importante que você, querida 
serva, aceite a indicação de seu nome ou faça indi-
cações para fazer parte da equipe que administra 
as ações da LSLB. 

Vamos, juntas, servir ao Senhor com alegria!

Marli Pooch Wiedmann
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M uito mais que organizar reuniões, 
encontros e atividades sociais de 
um departamento, distrito ou re-

gião, ou, ainda, ser a guardiã de um estandarte, 
a presidente é quem coordena todos os trabalhos 
realizados pelos demais membros da diretoria. 

É a presidente quem representa o grupo em 
qualquer situação e, por isso, a pessoa que ocupa 
esse cargo precisa primeiramente confiar suas 
ações a Deus e orar para que todo o trabalho que 
realizar seja para a honra e glória de nosso Senhor.

Em âmbito nacional, o cargo de presidente tem 
suas tarefas divididas entre três pessoas, ficando 
assim distribuídas:

Presidente: representa ativa e passiva-
mente, judicial e extrajudicialmente a LSLB, 
fazendo cumprir o Estatuto e Regimento; co-
ordena os trabalhos da diretoria e comissões 
e, em conjunto com a tesoureira, administra 
as contas bancárias.

1ª vice-presidente: Recebe projetos 
enviados pelas congregações, verificando 
se a documentação exigida está em ordem, 
submetendo-os à avaliação do Departamen-
to de Expansão Missionária da IELB (DEM) e à 
Diretoria da LSLB; acompanha a distribuição 
das bolsas de estudos no Seminário Concór-
dia; mantém contato com a coordenadora da 
CCE – Comissão de Crescimento Espiritual. 

2ª vice-presidente: Mantém contato 
com as presidentes regionais esclarecendo 
dúvidas, orientando e incentivando o tra-
balho das mesmas, participa da comissão 
da Revista Servas do Senhor como repre-
sentante da DN, mantendo-a informada do 

andamento dos trabalhos. 

Presidência da LSLB: Marli Pooch Wiedmann 
– presidente; Tânia Eloisa Voigt Kopereck – 1ª 
vice-presidente; Loci Marinês Narcizo Gobetti – 2ª 
vice-presidente.

“Entre vocês, o mais importante é aquele que 
serve aos outros” (Mt 23.11)

*Para conhecer todas as atribuições da presi-
dência da LSLB, acesse lslb.org.br, aba downloads, 
Estatuto da LSLB, artigos 21, 22 e 23.
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A atividade de secretariar um departa-
mento, um distrito ou uma região da 
LSLB é de fundamental importância 

para o seu funcionamento. Não só importante como 
necessária, pois os registros não só informam, mas 
guardam uma história.

Principais atividades da secretaria:
aatas: redigir e ler as atas das reuniões de di-

retoria, de departamentos e de congressos. Todas as 
reuniões devem ter ata escrita em linguagem clara e 
objetiva, registrando corretamente nomes de pessoas, 
locais de eventos, cidades e estados, e datas com dia/
mês/ano (no apêndice A do ABC, disponível para baixar 
em https://ielb.org.br/organizacao/downloads/catego-
ria/5/mulheres há modelo simplificado de uma ata);
acorrespondências: elaborar, receber, responder 

e informar o grupo sobre a correspondência, tanto 
impressa quanto eletrônica;
aarquivos: Organizar e manter atualizados 

os arquivos impressos e eletrônicos criando pastas 
nomeadas. As atas digitadas devem ser impressas, 
assinadas e arquivadas; 
a auxiliar a presidente na organização do 

material das reuniões/congressos/
encontros;
aprestar relatório, junto com a 

diretoria, dos trabalhos realizados;
aestabelecer um meio de comu-

nicação com as lideranças;

A secretaria da DN se sub-
divide em três, que atuam em 
conjunto:

1ª secretária: atas, correspon-
dências, gerenciar caixa postal eletrô-
nica, manter arquivo dos documentos 

da LSLB, assessorar a presidente nas reuniões (pauta 
e convocação).

2ª secretária: encaminhar autorização de repre-
sentação da LSLB em eventos; elaborar relatórios de 
atividades da DN; receber e conferir relatórios de con-
gressos e encontros; atualizar calendário de eventos, 
cadastro geral e banco de dados de filiações; arquivar 
documentos da secretaria e presidência da LSLB.

3ª secretária: ser contato com o site da LSLB; 
alimentar facebook da LSLB; redigir mensagens refe-
rentes a datas comemorativas e datas especiais; pre-
parar formulários para diferentes encaminhamentos.

Secretaria da LSLB: Ângela Neumann Schünke 
– 1ª secretária; Gudrun Amsberg de Almeida – 2ª 
secretária; Olga Beatriz Hepp Hannes – 3ª secretária.

“Entre vocês, o mais importante é aquele que serve 
aos outros” (Mt 23.11).

*Para conhecer todas as atribuições da secretaria 
da LSLB, acesse lslb.org.br, aba downloads, Estatuto da 
LSLB, artigos 24, 25 e 26.
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Servindo ao Senhor sendo a 
    TESOUREIRA

P ara a adminis-
tração dos recur-
sos financeiros 

obtidos nos projetos dos 
departamentos de servas 
e das generosas ofertas, é 
fundamental o dedicado tra-
balho das tesoureiras.  Elas 
mantêm o livro-caixa em 
dia, fazendo o lançamento 
de entradas e saídas. Guar-
dam recibos e comprovan-
tes relacionados aos gastos 
administrativos; orientam 
sobre a disponibilidade de 
recursos e zelam pela aplica-
ção do dinheiro das ofertas, 
administrando os recursos oriundos de projetos 
departamentais, das Sacolinhas e Multiplicação de 
Talentos e enviando as ofertas das Sacolinhas para 
a tesouraria distrital.

Em âmbito nacional, a LSLB conta com três 
tesoureiras, sendo que cada uma está encarregada 
de uma parte do trabalho. 

1ª tesoureira: responde pela entrada das ofertas 
das Sacolinhas e da Multiplicação de Talentos, e, 
juntamente com a presidente, é responsável também 
pela administração bancária e pelos pagamentos. 
Essas ofertas se destinam integralmente aos proje-
tos aprovados em Congresso Nacional. Geralmente 
o recolhimento das ofertas das Sacolinhas é feito 
nos cultos, uma, duas ou mais vezes durante o ano. 

2ª tesoureira: é a responsável pela parte ad-
ministrativa da revista Servas do Senhor.  Coordena 
a lista de assinantes junto à Editora Concórdia e 

controla o envio dos exemplares da revista; emite 
recibos e responde por questões relativas à mesma. 

3ª tesoureira: A 3ª tesoureira tem como princi-
pal atribuição a responsabilidade pela administração 
da conta bancária que provê recursos para o trabalho 
das diretorias regionais, que recebe as ofertas feitas 
pelas mulheres nos seus departamentos, para au-
xiliar o trabalho em sua região. Essas ofertas são 
enviadas através da tesouraria do distrito.

Tesouraria da LSLB: Iris Scholz – 1ª tesoureira; 
Márcia Silveira Wiltgen – 2ª tesoureira; Eulalia 
Herzog – 3ª tesoureira.

“Entre vocês, o mais importante é aquele que 
serve aos outros” (Mt 23.11).

*Para conhecer todas as atribuições da tesouraria 
da LSLB, acesse lslb.org.br, aba downloads, Estatuto 
da LSLB, artigos 27, 28 e 29.
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O Conselheiro aconselha!

J á pensei em resumir e simplificar o traba-
lho do pastor conselheiro simplesmente di-
zendo: Em coisas espirituais, o conselheiro 

aconselha... quando é necessário!”. É simples, rápido, 
fácil de lembrar e resume, em parte, este trabalho. 
Mas quando não estamos sendo aconselhados? Sobre 
quais assuntos, dentro do Reino de Deus e fora dele, 
não há um conselho e uma orientação da Palavra 
de Deus? Aqui, conselheiro e aconselhados estão no 
mesmo grupo, ambos são aconselhados, fortalecidos 
e animados pela Palavra de Deus. Sim, há os momen-
tos de Palavra e oração bem específicos dentro desse 
trabalho, mas os conselhos se espraiam pelos assun-
tos, pela pauta, pelos relacionamentos, pois todos 
dizem respeito ao Reino de Deus, não podemos dizer 
que há uma separação formal e rígida entre eles. 

Com isso não estou reivindicando uma influência 
maior do pastor, ou um destaque para a sua palavra, 
mas, sim, o espaço, a prerrogativa, a distinção que a 

Palavra de Deus deve ter em todos os assuntos, este-
jam eles diretamente ligados à proclamação coletiva 
ou individual da Palavra de Deus ou a assuntos de 
outra ordem. Por isso o conselho na hora certa e na 
medida correta, fundamentado na Palavra, é extre-
mamente importante, pois servimos a um só Senhor. 

Fico preocupado quando muitas reuniões de de-
partamentos são realizadas sem a presença do pastor 
por se achar desnecessário, não que a devoção e a 
palavra dirigida por alguém não tenha importância, 
mas, quantas vezes, fora dos momentos de estudo e 
oração, o pastor precisa dar uma palavra de orien-
tação, de consolo, de admoestação, de fortalecimento 
e direção nos assuntos que estão sendo tratados? 
Provavelmente, na maioria dos assuntos o pastor 
nem vai ou nem deve interferir, mas a Palavra de 
Deus sempre é o nosso guia.

Todos os grupos que se reúnem na igreja não 
deveriam esquecer o tripé importantíssimo que for-
talece e dá significado ao seu trabalho, formado por 
Estudo, Comunhão e Serviço, e que responde, em par-
te, às perguntas: Reunimo-nos por que e para quê?

Que Deus abençoe ricamente o trabalho de cada 
departamento, e que ele sempre renda bons frutos 
para o Reino de Deus.

 
Conselheiro Nacional da LSLB: pastor 

Rubens José Ogg

“Entre vocês, o mais importante é aquele que 
serve aos outros” (Mt 23.11).

*Para conhecer todas as atribuições do pastor 
conselheiro da LSLB, acesse lslb.org.br, aba downlo-
ads, Estatuto  da LSLB, artigo 30.



Orar com e por eles.

Apoiar encontros e palestras para noi-
vos, casais, famílias, singulares, servas, 
leigos, jovens e crianças.
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Objetivos
Incentivar a criação de novos 

departamentos
 

Formar novos distritos

Divulgar os objetivos

Envolver as pessoas em atividades e 
comissões.

Orar com e pelos departamentos.

Avaliar pontos positivos e negativos.

Visitar distritos, departamentos e/ou 
pessoas.

Reunir-se nas casas com subgrupos, 
fazendo devoções diferentes e partici-
pativas, peças teatrais, convites para 
as irmãs se envolverem.

Estratégias

Planejamento LSLB

Objetivo
Treinar líderes

Utilizar e divulgar a literatura adequada.

Orar com e pelos líderes.

Promover encontros e seminários de 
líderes em âmbito nacional, regional e 
distrital.

Objetivo
Valorizar a família, os departamentos e 

as atividades da congregação



Envolver as servas nas celebrações e 
datas festivas.

Orar com e pelos líderes

Promover encontro de líderes, estudos 
bíblicos, retiros espirituais, palestras, 
estudos e orientações práticas da mor-
domia sob diferentes aspectos.

Apresentar, utilizar e divulgar a litera-
tura cristã. 

Formar e desenvolver equipe de escrito-
ras e redatoras para a revista, bem como 
para livros e livretes.

Formar grupos de oração com testemu-
nho de vida.

Orar com e pelos irmãos e irmãs.

Utilizar os meios de comunicação para 
enviar notícias e mensagens, convidando 
para reuniões. 

Apresentar devoções encenadas e cria-
tivas.

NOTÍCIAS
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Objetivo
Promover o crescimento espiritual e a 

mordomia cristã, a convicção, o 

consolo e a alegria

Objetivo
Estimular o testemunho e a prática de 

orações e devoções



Envolver-se em atividades diaconais 
planejadas ou implantar novos serviços.

Orar com e pelos irmãos e irmãs.

Divulgar os programas e as atividades 
nessa área.

Dar atenção especial aos necessitados 
da congregação e outros.

Diagnosticar as necessidades e a realidade 
local.

Auxiliá-los na sua formação e em outras 
necessidades.

Orar com e por eles.

Homenageá-los no seu dia.

Orar com e por eles.

Apoiar os pontos missionários com ofer-
tas, materiais, programações, orações, 
visitas, correspondências.

NOTÍCIAS
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CONTATOS
Secretaria da LSLB: lslb@lslb.org.br
assinaturas@lslb.org.br

Acesse a revista: www.lslb.org.br - aba download
Coordenadora da revista: revista@lslb.org.br

Objetivos
Incentivar a diaconia, o serviço social

Objetivo
Assistir, valorizar e apoiar os guias 

espirituais

Objetivo
Apadrinhar pontos de missão




